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 PRECAUÇÕES DE SEGURANÇA

PERIGO
Indica advertência de algum risco do qual possam resultar lesões pessoais ou 
danos materiais.

ATENÇÃO
Indica que deve ser prestada atenção especial ao ponto indicado.

Respeite as advertências apresentadas no presente manual, através dos símbolos que são 
apresentados a seguir.

Se for necessário manusear o equipamento para a sua instalação, colocação em fun-
cionamento ou manutenção, tenha presente que:

Um manuseamento ou instalação incorrectos do equipamento pode ocasionar danos, tanto 
pessoais como materiais. Em particular, o manuseamento sob tensão pode causar morte ou 
lesões graves por electrocussão no pessoal que o manuseia. Uma instalação ou manutenção 
defeituosa comporta além disso risco de incêndio.
Leia atentamente o manual antes de realizar a ligação do equipamento. Siga todas as ins-
truções de instalação e manutenção do equipamento, ao longo da vida do mesmo. Em parti-
cular, respeite as normas de instalação indicadas no Código Eléctrico Nacional.

ATENÇÃO Consulte o manual de instruções antes de utilizar o equipamento

No presente manual, se as instruções precedidas por este símbolo não forem respeitadas ou forem 
realizadas incorrectamente, podem ocasionar lesões pessoais ou danifi car o equipamento e /ou as 
instalações.

A LIFASA reserva-se o direito de modifi car as características ou o manual do produto, sem aviso prévio.

 LIMITAÇÃO DE RESPONSABILIDADE

A LIFASA recomenda a utilização de cabos e acessórios originais entregues 
com o equipamento.

A LIFASA reserva-se o direito de realizar modifi cações, sem aviso prévio, do dispositivo ou 
das especifi cações do equipamento, expostas no presente manual de instruções.

A LIFASA coloca à disposição dos seus clientes, as últimas versões das 
especifi cações dos dispositivos e os manuais mais actualizados na sua página de Internet.                         
    

                           www.lifasa.es
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 HISTÓRICO DE REVISÕES

Tabela 1: Histórico de revisões.
Data Revisão Descrição
08/19 M217B02-10-19B Versão Inicial

09/19 M217B02-10-19C Modificações nas seções:
3.5. - 4.6.2. - 6.3. - 6.16. - 7.6. - 7.7. - 7.8. - 7.13. - 11.

05/20 M217B02-10-20A
Modificações nas seções:

3.2.1. - 4.1.1. - 4.6. - 6.3. - 6.4. -  6.11. - 6.14. -  6.15. - 6.16. - 
7.6. - 7.7. - 8.2.2.1. - 8.2.2.2.

Nota: As imagens dos equipamentos são apenas ilustrativas e podem ser diferentes do equi-
pamento original.

 SÍMBOLOS

Tabela 2: Símbolos.
Símbolo Descrição

Cumpre com as normas europeias pertinentes.

1 min
Ao desconectar o equipamento de toda a alimentação, aguarde 1 minuto 
antes de realizar qualquer operação.

Par de aperto 

 2
Desaparafusador para parafusos de cabeça PH2

 30
Desaparafusador para parafusos de cabeça Torx 30 
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 1.- VERIFICAÇÕES NA RECEPÇÃO

        1.1.- PROTOCOLO DE RECEPÇÃO

Na recepção do equipamento, verifique os pontos que se seguem:

	 a) O equipamento corresponde às especificações do seu pedido.
	 b) O equipamento não sofreu danos durante o transporte.
           c) Realize uma inspecção visual externa do equipamento antes de ligá-lo.
           d) Verifique se está equipado com:

		  - Um manual de instruções,
		  - Cabo de comunicações para a conexão de equipamentos em paralelo (Mode	
		  los SINAFM tipo Mural e Rack).
		  	
           e)  Realizar uma inspecção visual externa e interna do equipamento antes de ligá-lo. 

Se observar algum problema de recepção, contacte de imediato o transpor-
tador e/ou o serviço após-venda da LIFASA.

        1.2.- TRANSPORTE E MANIPULAÇÃO

O transporte, carga e descarga e manipulação do equipamento deve ser 
levado a cabo com as precauções e as ferramentas manuais ou mecânicas 
adequadas para evitar a deterioração do mesmo.
No caso de o equipamento não necessitar de ser instalado imediatamente, 
deve ser conservado numa localização com piso firme e nivelado, devendo 
respeitar-se as condições de armazenamento indicadas na secção sobre as 
características técnicas. Nesse caso, é recomendável guardar o equipamen-
to com a sua embalagem de protecção original

Para o transporte do equipamento em distâncias curtas, os perfis de apoio do equipamento no 
piso facilitam o manuseamento através do uso de monta-cargas do tipo carregador de paletas 
ou monta-cargas elevadores. (Figura 1)

Figura 1: Transporte com carregador de paletes.
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O centro de gravidade de alguns equipamentos pode situar-se a uma altura 
considerável. Por esse motivo, quando for realizado o manuseamento com 
monta-cargas elevadores, recomenda-se a fixação adequada do equipamen-
to e que seja evitadas manobras bruscas. É recomendável não suspender o 
equipamento a uma altura superior a 20 cm do solo.

Para a descarga e deslocação do equipamento, deve utilizar-se um monta-cargas elevador 
com garfos, que deverão abarcar toda a profundidade da base. Na falta deste, os garfos de-
vem ser suficientemente largos para suportar, pelo menos ¾ partes da referida profundidade. 
Os garfos de sustentação devem ser planos e apoiar-se firmemente na base. O armário deve 
ser elevado apoiando os garfos por baixo do perfil que suporta o equipamento. (Figura 2).

Devido à divisão desigual de cargas dentro do equipamento, pode acontecer 
que o centro de gravidade esteja deslocado em relação ao centro do armá-
rio. Deverão ser tomadas as devidas precauções para evitar a queda do 
equipamento em caso de manobras bruscas.

Figura 2: Descarga com empilhadeira.

Ao desembalar o equipamento, tenha cuidado no caso de utilizar ferramentas cortantes tipo 
x-acto, tesouras ou faca, para não danificar o equipamento.

Os equipamentos SINAFM tipo armário, incorporam 4 anilhas (28 mm de diâmetro) no teto 
para o seu transporte mediante grua. O teto encontra-se invertido, no entanto, as anilhas estão 
montadas para permitir o seu transporte sem a necessidade de qualquer operação prévia. O 
ângulo dos cabos deve ser superior a 45º

Figura 3: Transporte de um armário SINAFM mediante grua.
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        1.3.- ARMAZENAMENTO

Para o armazenamento do equipamento dever-se-ão seguir as recomendações seguintes:

	     Evitar a colocação sobre superfícies irregulares.
	  Não localizar em zonas exteriores, húmidas ou expostas a projecção de água.
	     Evitar os focos de calor (temperatura ambiente máxima: 50 ºC)
	  Evitar ambientes salinos e corrosivos.

	 Evitar a localização do equipamento em zonas onde seja produzido muito pó ou 
exista contaminação por agentes químicos ou outros tipos de poluição.
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 2. DESCRIÇÃO DO PRODUTO

Os filtros ativos multi-nível SINAFM, permitem :

	 Reduzir as correntes harmónicas até à ordem 50.
	Corrigir o consumo desequilibrado de correntes em cada fase da instalação elétrica. 
	Compensar a potência reativa. Tanto de correntes atrasadas (indutiva) como adianta-
das (capacitiva).

Existem diferentes modelos de equipamento em função da corrente :

 Filtros de 30A,

 O equipamento dispõe de:

	 - Multi-nível de 3/4 fios, para a instalação em redes trifásicas com ou sem neutro.
	 - Paralelização até em 100 unidades.
	 - Filtros EMI.
	 - Visor LCD tátil, para visualizar os parâmetros.
           - Comunicações RS-485 e Ethernet.
	 - Revestimento tipo Mural.

Tabela 3:Relação de modelos SINAFM de 30A.

Modelo 3 fios 
( L1, L2, L3)  

4 fios 
( L1, L2, L3, N) 

SINAFM348030W  -
SINAFM440030W - 

 Filtros de 60A,

 
O equipamento dispõe de:

	 - Multi-nível  de 3/4 fios, para a instalação em redes trifásicas com ou sem neutro.
	 - Paralelizável até em 50 unidades.
	 - Filtros EMI.
	 - Visor LCD tátil, para visualizar os parâmetros.
           - Comunicações RS-485 e Ethernet.
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	 - Revestimento tipo Mural.
Tabela 4:Relação de modelos SINAFM de 60A.

Modelo 3 fios 
( L1, L2, L3)  

4 fios 
( L1, L2, L3, N) 

SINAFM348060W  -
SINAFM440060W - 

 Filtros de 100A,
   

     

O equipamento dispõe de:

	 - Multi-nível de 3/4 fios, para a instalação em redes trifásicas com ou sem neutro.
	 - Paralelização até em 100 unidades.

	- Visor LCD tátil, para visualizar os parâmetros. 
           - Comunicações RS-485 e Ethernet.
	 - Filtros EMI.
	 - Revestimento tipo Rack, Armário ou Mural.

Tabela 5:Relação de modelos SINAFM de 100A.

Modelo 3 fios 
( L1, L2, L3)  

4 fios 
( L1, L2, L3, N) 

Tipo
Rack Armário Mural

SINAFM348100W  - - - 

SINAFM440100W -  - - 

SINAFM348100C  - -  -
SINAFM348100C -  -  -
SINAFM348100R  -  - -
SINAFM440100R -   - -
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 Filtros de 200A, 300A e 400A,
   
O modelo de 200A é um modelo tipo armário com dois equipamentos de 100A conectados em 
paralelo, o de 300A tem conectados três equipamentos e o de 400A quatro.

   

O equipamento dispõe de:

	 - Multi-nível de 3/4 fios, para a instalação em redes trifásicas com ou sem neutro.
	- Paralelização até em 50 unidades (Modelo 200A), 30 unidades (Modelo 300A) e 25 
unidades (Modelo 400A).
	- Visor LCD tátil, para visualizar os parâmetros. 

           - Comunicações RS-485 e Ethernet.
	 - Revestimento tipo armário.
	 - Filtros EMI.

Tabela 6:Relação de modelos SINAFM de 200A, 300A e 400A.

Modelo 3 fios 
( L1, L2, L3)  

4 fios 
( L1, L2, L3, N) 

SINAFM348200C  -
SINAFM440200C - 

SINAFM348300C  -
SINAFM440300C - 

SINAFM348400C  -
SINAFM440400C - 
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 3.- INSTALAÇÃO DO EQUIPAMENTO
    

        3.1.- RECOMENDAÇÕES PRÉVIAS

A instalação do equipamento e as operações de manutenção devem ser 
realizadas por pessoas autorizadas e qualificadas.

Para a utilização segura do equipamento, é fundamental que as pessoas respon-
sáveis pela sua manipulação respeitem as medidas de segurança estipuladas 
nas normas do país onde estiver a ser utilizado, envergando o equipamento de 
protecção individual necessário (luvas de borracha, proteção facial e peças de 
vestuário resistentes ao fogo homologadas) e tendo em consideração as diferen-
tes advertências indicadas neste manual de instruções.

A instalação ou configuração incorreta do equipamento pode causar danos no 
próprio equipamento e em outros dispositivos da instalação.

Adequado apenas para montagem sobre betão ou outras superfícies não com-
bustíveis.

Os equipamentos não estão destinados para utilizações em suporte vital, equi-
pamentos de segurança médica ou aplicações similares, onde uma avaria no 
equipamento pode provocar perdas humanas ou danos físicos. Nem sequer es-
tão destinados a aplicações militares ou de defesa. Devem ser instalados em 
áreas de acesso restrito.

Antes de efetuar qualquer operação de manutenção nos filtros ativos, cer-
tifique-se de que desconecta o interruptor principal. 

Verificar que a ligação a terra está corretamente realizada antes de alimentar o 
equipamento. Uma falha na ligação a terra cria risco de eletrocussão para o utili-
zador e pode causar danos no equipamento em caso de descargas atmosféricas 
ou outros transitórios.

Antes de manipular os transformadores de corrente, verificar que o secundário 
está em curto circuito. Nunca abrir o secundário de um transformador de corrente 
em carga.
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         3.2.- LOCALIZAÇÃO

O equipamento deve ser instalado num ambiente onde a temperatura esteja entre -10ºC e 
45ºC, com uma humidade máxima de 95% sem condensação. 
Não instalar o equipamento próximo de uma fonte de calor e evitar que esteja diretamente 
exposto à luz solar.

Instalar o SINAFM num ambiente protegido da água, do pó, de líquidos inflamá-
veis, de gases e de substâncias corrosivas.

Verificar que não existem equipamentos de compensação de reativa instalados 
na mesma rede que o SINAFM. 
No caso de existirem equipamentos de compensação, estes devem estar dessin-
tonizados para evitar problemas de interação entre o SINAFM e os equipamen-
tos de compensação. 

3.2.1.- REQUISITOS DE VENTILAÇÃO

No ponto  “4.6.- PROTEÇÃO TÉRMICA“  são descritas todas as proteções térmicas das quais 
dispõe o equipamento.

3.2.1.1.- SINAFM tipo Mural 

O equipamento dispõe de um sistema de controlo de potência, que regula a velocidade de 
movimentação dos ventiladores e a potência máxima do equipamento de acordo com a tem-
peratura interna para assegurar as prestações máximas em qualquer condição.

Tabela 7: Distâncias de ventilação: SINAFM tipo Mural

Distâncias de ventilação : SINAFM tipo Mural

50 mm 400 mm

3.2.1.2.- SINAFM tipo Rack 

O SINAFM tipo Rack utiliza uma refrigeração baseada em ventilação forçada, com uma entra-
da de ar pela frente e uma saída de ar pela parte traseira do equipamento. 

É necessário que uma vez instalado, se permita que os fluxos de ar de entrada e saída do 
equipamento circulem livremente. O SINAFM tipo Rack, a máxima potência, movimenta um 
fluxo de ar de 375 m3/h.

O equipamento dispõe de um sistema de controlo de potência, que regula a velocidade de 
movimentação dos ventiladores e a potência máxima do equipamento de acordo com a tem-
peratura interna para assegurar as prestações máximas em qualquer condição.
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Para manter as prestações do equipamento, recomenda-se que se assegure a livre circulação 
de ar pela parte dianteira do  SINAFM ,e que a parte posterior está livre de obstáculos, no mí-
nimo, de 300 mm. 

É importante observar que, de acordo com as condições de instalação no armário e na divi-
são onde este se encontre, os fluxos de saída de ar quente podem voltar a ser sugados pelos 
ventiladores do equipamento, produzindo-se uma realimentação de ar quente que diminuirá as 
prestações do equipamento.

Também é necessário que se tenha em conta a potência dissipada pelo equipamento na hora 
de selecionar o local de instalação, de forma a que se assegure uma correta recirculação de ar 
que garante que a temperatura de entrada de ar é a adequada. Ver “11.- CARACTERÍSTICAS 
TÉCNICAS”.

Tabela 8: Distâncias de ventilação: SINAFM tipo Rack.

Distâncias de ventilação : SINAFM tipo Rack

300 mm 300 mm
                                                

3.2.1.3.- SINAFM tipo Armário

Os SINAFM tipo Armário utilizam uma refrigeração baseada em ventilação forçada, com uma 
entrada de ar pela parte dianteira e uma saída de ar na parte superior do equipamento.

Não se deve obstruir a grelha da parte superior, devendo deixar espaço suficiente até ao teto 
para permitir a evacuação de calor. A distância depende das características do local de insta-
lação.

Não é necessário deixar espaço entre as laterais e a parte traseira do armário, podendo ser 
montado juntamente com outros armários e contra uma parede.

Tabela 9: Distâncias de ventilação: SINAFM tipo Armário.

Distâncias de ventilação : SINAFM tipo Armário

300 mm
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         3.3.- ARMAZENAMENTO DURANTE UM LONGO PERÍODO

Se o equipamento não for instalado depois da sua receção, seguir as seguintes recomenda-
ções para manter o equipamento em bom estado:

	 Manter o equipamento num ambiente seco com uma temperatura entre -20 ºC e 50 ºC.
	 Evitar a exposição direta à luz solar.
	 Manter o equipamento dentro da sua embalagem original.

No caso de o filtro estar um longo período de tempo armazenado sem se conectar à rede, é 
necessário aplicar um processo para regenerar as camadas internas dielétricas dos condensa-
dores do bus CC. A Tabela 10 indica as recomendações a seguir para arrancar o equipamento 
em função do período de armazenamento.

Tabela 10: Processo de colocação em funcionamento em função do tempo de armazenamento.

Tempo de armazenamento Processo
< 1 ano Não exige tratamento especial.

> 1 ano
Conectar o SINAFM à rede no mínimo uma hora antes 
de pôr o equipamento a funcionar. Alimentar o equipa-
mento e deixá-lo em modo STOP 

   3.4.- INSTALAÇÃO

3.4.1.- SINAFM TIPO MURAL

O SINAFM tipo Mural dispõe de orifícios na parte inferior e superior do equipamento, Figura 4, 
para facilitar o seu transporte e instalação.
Ditos orifícios podem ser utilizados como pontos de engate para ferramentas de manipulação 
externa ou poder-se-á passar por eles uma barra (não incluída) para melhorar o seu transporte 
e instalação.

Figura 4: Orifícios para facilitar o transporte e instalação. 

O equipamento deve ser fixado a uma parede ou suporte, de forma vertical.
Devem ser utilizados 4 parafusos de fixação de 8 mm de diâmetro, adequados ao tipo de pa-
rede ou suporte escolhido.



17Manual de instruções

SINAFM

300

50
0

65 65

15
15

Parafusos de �xação

Parafusos de �xação

Figura 5: Instalação SINAFM tipo Mural. 

Utilizar 4 parafusos de fixação M8.

As grelhas de ventilação não devem estar obstruídas nem tapadas em momento 
algum.

3.4.2.- SINAFM TIPO RACK

O SINAFM tipo Rack deve ser instalado num armário Rack de 19”. 
A altura do equipamento é equivalente a 6U. ( U é a unidade rack, 1U = 4.445 cm ) 

É possível instalar mais do que um SINAFM no mesmo armário.

Os passos a seguir para a sua instalação dentro do armário são:

1.- Esticar os pés anticapotagem do armário Rack. 

A menos que o armário Rack esteja fixo ao solo, é necessário esticar os pés an-
ticapotagem e ajustá-los ao solo para garantir a máxima segurança no processo 
de montagem.

2.- Abrir ou desmontar a porta dianteira do armário. 

3.- Colocar o SINAFM sobre os trilhos ou estantes do armário. Verificar que são adequados 
para o peso do equipamento e, se for necessário, utilizar reforços transversais.

Não utilizar as asas frontais do equipamento para o transportar.
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Coloque o equipamento com a ajuda de outra pessoa.

4.- Colocar o equipamento nos pontos previstos para tal. Utilizar 4 parafusos de fixação de M6.

3.4.3.- SINAFM TIPO ARMÁRIO

Os modelos SINAFM tipo Armário, são armários autoportantes com 4 pontos de apoio no solo.

É obrigatório que a superfície de montagem seja sólida, suporte o peso do equi-
pamento e se encontre nivelada.

Em momento algum se permite a realização de soldaduras do armário ao solo, 
mediante soldadura elétrica, uma vez que isto poderá provocar a destruição dos 
componentes eletrónicos.

O teto do equipamento faz parte do sistema de ventilação. Para facilitar o seu transporte, o teto 
encontra-se invertido. 
É necessário colocá-lo na posição correta para permitir o correto funcionamento do equipa-
mento, para tal:

1.- Retirar as anilhas de transporte.

2.- Retirar o teto da parte superior do armário.

3.- Rodar o teto. A parte sem ranhura corresponde à parte frontal do armário.

4.- Colocar as anilhas de transporte com as arruelas de borracha fornecidas. 

 20 Nm

Figura 6: Teto de um SINAFM tipo Armário.
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   3.5.- CONEXÃO

Modelos SINAFM tipo Mural e Rack:
Usar cabos da secção adequada de acordo com a corrente nominal do filtro e 
do tipo adequado de acordo com a normativa do país em que se está a instalar.
O condutor de terra deve ter, pelo menos, a mesma secção que os condutores de 
fase. Se os condutores de fase forem superiores a 16 mm2, o condutor de terra 
será, pelo menos, de 16 mm2. Se os condutores de fase forem superiores a 32 
mm2, o condutor de terra pode ser da metade da secção dos condutores de fase. 
Para os modelos de 100A (SINAFMxxx100W e SINAFMxxx100R), sob certas 
condições, a corrente de contacto pode ultrapassar os 3,5 mA ~.
As secções mínimas recomendadas são (1):
SINAFMxxx030W : 16 mm2

SINAFMxxx060W : 25 mm2

SINAFMxxx100R e SINAFMxxx100W : 50 mm2

A secção do condutor de Neutro deve estar em função da corrente esperada e a 
proteção externa associada.

Modelos SINAFM tipo Armário: 
Para a alimentação do armário, dever-se-á empregar uma secção de cabo de 
acordo com a máxima corrente que pode circular pelo equipamento. Apesar de 
o equipamento se encontrar formado por módulos de 100A, para facilitar a insta-
lação, os módulos encontram-se já cablados e o utilizador só deve ter em conta 
a capacidade total do equipamento. As secções mínimas recomendadas são (1):
SINAFMxxx100C : 50 mm2

SINAFMxxx200C : 90 mm2

SINAFMxxx300C :150 mm2

SINAFMxxx400C : 240 mm2

A secção do condutor de Neutro deve estar em função da corrente esperada e a 
proteção externa associada.

(1)Estas secções são realizadas de modo indicativo. A secção do condutor deve ser escolhida de acordo com a 
corrente, a normativa em vigor, o tipo de cabo e o tipo de instalação da cablagem.

Verificar que o SINAFM está corretamente conectado a terra para evitar o risco 
de descarga elétrica.

Para a medição de corrente, recomenda-se a utilização de transformadores de 
classe 0,2S da série TC ou TCH.

Recomenda-se a utilização de transformadores de relações próximas à corrente 
que se vai medir.

A conexão correta dos transformadores de corrente é fundamental para o bom 
funcionamento dos filtros SINAFM. Se se permutarem no secundário as fases 
L1, L2 e L3 o filtro não funcionará corretamente. 
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Os SINAFM dispõem de proteção integrada perante a sobre corrente mediante 
fusíveis. 
Instale as proteções externas necessárias de acordo com o tipo de instalação, a 
máxima corrente de curto-circuito da instalação, a máxima corrente admissível 
pelo fusível e a normativa em vigor no local da instalação.

Se a legislação local obrigar a utilizar dispositivos de proteção perante a corrente 
de terra, com os SINAFM só se devem utilizar RCD sensíveis a CA/CC (RCD 
tipo B). Os filtros ativos funcionam internamente com correntes CC, em caso de 
avaria, as correntes CC podem provocar um mau funcionamento das proteções 
tipo A.  

Certifique-se de que a instalação do equipamento no seu sistema de distribuição 
elétrico (TN, TT, IT) cumpre com a normativa em vigor.

Verificar que se dispõe de neutro no local de conexão do filtro ativo trifásico com neutro,  SI-
NAFM440xxxx.

O filtro ativo adquirido deve estar dimensionado de acordo com as correntes de harmónicos 
que deve filtrar e as características elétricas da instalação

Rever o ponto “4.3.- DIMENSÕES DA CORRENTE NOMINAL” para definir a dimen-
são correta do equipamento. 
Omitir as recomendações de dito ponto pode provocar um funcionamento inade-
quado do filtro ativo e a impossibilidade de compensar corretamente os harmóni-
cos de corrente da instalação.

Não instalar na mesma instalação vários filtros em série, um atrás do outro, 
configurados para corrigir as mesmas perturbações. Uma vez que se produz 
uma sobrecompensação das perturbações que pode provocar instabilidade na 
rede elétrica (Figura 7)

Figura 7: Não instalar vários filtros ativos em série. 
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   3.6.- BORNES DO EQUIPAMENTO

3.6.1.- SINAFM TIPO MURAL: SINAFMxxx030W,  SINAFMxxx060W y SINAFMxxx100W

Os bornes de conexão dos modelos SINAFM tipo Mural, encontram-se na parte inferior do 
equipamento. O equipamento dispõe de uma tampa tapa-bornes nos bornes de conexão à 
rede.

Figura 8: Tampa tapa-bornes, SINAFMxxx030W e SINAFMxxx060W.

Figura 9: Tampa tapa-bornes, SINAFMxxx100W.

Retirar a tampa tapa-bornes antes de realizar a conexão.

 2,  M5,   1,5 Nm

Colocar novamente a tampa tapa-bornes uma vez realizada a conexão:
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Tabela 11:Relação de bornes.

Bornes do equipamento
1: ETHERNET, Conector Ethernet 11: S2, Entrada de corrente L2

2: RBUS, Seletor do terminador para a conexão 
em paralelo

12: S1, Entrada de corrente L3

3: IN, Entrada para a conexão em paralelo 13: S2, Entrada de corrente L3
4: OUT, Saída para a conexão em paralelo 14: L1, Conexão à Rede  L1
5: A, Comunicações RS-485 15: L2, Conexão à Rede L2
6: B, Comunicações RS-485 16: L3, Conexão à Rede L3
7: S, Comunicações RS-485 17: N, Conexão à Rede N 
8: S1, Entrada de corrente L1 18: N, Conexão à Rede N
9: S2, Entrada de corrente L1 19: Ligação de terra
10: S1, Entrada de corrente L2

ETHERNET

LINK
IN OUT

RS485 S1S1 S1S2 S2 S2

L1 L2 L31

3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18

19

RBUS

2

Figura 10:Bornes SINAFMxxx030W e SINAFMxxx060W.

ETHERNET LINK

IN OUT

RS485

S1S1 S1S2 S2 S2

L1 L2 L3

1

3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

RBUS

2

A B S

141516171819

Figura 11:Bornes SINAFMxxx100W.

Recomenda-se a fixação dos cabos de conexão aos orifícios que facilitam o 
transporte e a instalação do equipamento (Figura 4), para que os bornes não 
sofram stress mecânico.
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3.6.2.- SINAFM TIPO RACK : SINAFMxxx100R

Os bornes de conexão do modelo SINAFMxxx100R, encontram-se na parte frontal e posterior 
do equipamento.

Tabela 12:Relação de bornes.

Bornes do equipamento
1: ETHERNET, Conector Ethernet 11: S2, Entrada de corrente L2
2: RBUS, Seletor do terminador para a conexão 
em paralelo 12: S1, Entrada de corrente L3

3: IN, Entrada para a conexão em paralelo 13: S2, Entrada de corrente L3
4: OUT, Saída para a conexão em paralelo 14: L1, Conexão à Rede  L1
5: A, Comunicações RS-485 15: L2, Conexão à Rede L2
6: B, Comunicações RS-485 16: L3, Conexão à Rede L3
7: S, Comunicações RS-485 17: N, Conexão à Rede N 
8: S1, Entrada de corrente L1 18: N, Conexão à Rede N
9: S2, Entrada de corrente L1 19: Ligação de terra
10: S1, Entrada de corrente L2

S1S1 S1S2 S2 S2

L1 L2 L3RS485

A B S

LINK
IN OUTETHERNET

1 2 3 4

5 6

8 9 10 11 12 13

RBUS

7

Figura 12:Bornes SINAFM tipo Rack (Bornes da parte frontal do equipamento).

14 15 16 17 1819

Figura 13:Bornes SINAFM tipo Rack (Bornes da parte posterior do equipamento).
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3.6.3.- SINAFM TIPO ARMÁRIO : SINAFMxxx100C, SINAFMxxx200C, SINAFMxxx300C e 
SINAFMxxx400C

A LIFASA dispõe de dois tipos de armários, armários com as conexões na parte superior e 
armários com as conexões na parte inferior.

Os armários com as conexões na parte inferior, dispõe de janelas inferiores que se deslizam 
para permitir a entrada da cablagem de conexão, Figura 14. Ditas janelas podem ser extraídas 
e mecanizadas se se considerar necessário utilizar isoladores.

  
Figura 14: Janelas deslizantes para a cablagem de conexão.

Em caso algum se deve tirar a tampa mais próxima da parte frontal.

Os armários com as conexões na parte superior dispõem de uma chapa na parte superior do 
armário, onde se pode realizar uma mecanização como a da Figura 15, para permitir a entrada 
da cablagem de conexão.

72

80 80 80138 75

Unidades en mm. / Units in mm.

Figura 15: Mecanização de um armário com as conexões na parte superior.

A conexão das portas de comunicação dever-se-á realizar no equipamento “mestre”, que é o 
equipamento colocado na parte superior do armário. No ponto “3.6.2.- SINAFM TIPO RACK : 
SINAFMxxx100R” descreve-se dita conexão.

Para aceder às conexões da entrada de corrente e da rede, devem-se afrouxar os parafusos 
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da tampa frontal inferior (nos armários com as conexões na parte inferior) ou os parafusos da 
tampa frontal superior (nos armários com as conexões na parte superior) Figura 16

 30

    
Armário com conexões na parte inferior          -                  Armário com conexões na parte superior

Figura 16: Parafusos.

Uma vez aberta a tampa frontal, acede-se aos bornes do equipamento, Figura 17,  Figura 18 
e Figura 19 :

1
2

3 4 5 6

7 8 9 10

Figura 17:Bornes SINAFM tipo Armário (Conexões na parte inferior).

1
2

3 4 5
6

7 8 9 10

Figura 18:Bornes SINAFM tipo Armário (Conexões na parte superior).
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11

Figura 19:Borne de terra em SINAFM tipo Armário.

Tabela 13:Relação de bornes.

Bornes do equipamento
1: S1, Entrada de corrente L1 6: S2, Entrada de corrente L3
2: S2, Entrada de corrente L1 7: L1, Conexão à Rede  L1
3: S1, Entrada de corrente L2 8: L2, Conexão à Rede L2
4: S2, Entrada de corrente L2 9: L3, Conexão à Rede L3
5: S1, Entrada de corrente L3 10: N, Conexão à Rede N 
11: Ligação de terra
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       3.7.- ESQUEMAS DE LIGAÇÕES

3.7.1.- CONEXÃO DE 4 FIOS E MEDIÇÃO DE CORRENTE DO LADO DA REDE.

L1

L2

L3

S1 S2 S1 S2 S1 S2
L1

P1 P2
L2 L3

P1 P2P1 P2

N

S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2

CARGA / LOAD

L1 L2 L3 N N

RED/ MAIN

Figura 20: Medição trifásica com conexão de 4 fios e medição de corrente do lado da rede.

Utilizar os 2 bornes da corrente de neutro uma que In pode chegar a ser :
 In ≈ 3 * I FASE
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3.7.2.- CONEXÃO DE 4 FIOS E MEDIÇÃO DE CORRENTE DO LADO DA CARGA.

L1

L2

L3

S1 S2 S1 S2 S1 S2
L1

P1 P2
L2 L3

P1 P2P1 P2

N

S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2

CARGA / LOAD

L1 L2 L3 N N

RED/ MAIN

Figura 21: Medição trifásica com conexão de 4 fios e medição de corrente do lado da carga.

Utilizar os 2 bornes da corrente de neutro uma que In pode chegar a ser :
 In ≈ 3 * I FASE
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3.7.3.- CONEXÃO DE 3 FIOS E MEDIÇÃO DE CORRENTE DO LADO DA REDE.

L1

L2

L3

S1 S2 S1 S2 S1 S2
L1

P1 P2
L2 L3

P1 P2P1 P2

S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2

CARGA / LOAD

L1 L2 L3

RED/ MAINS

Figura 22: Medição trifásica com conexão de 3 fios e medição de corrente do lado da rede.



30

SINAFM

Manual de instruções

3.7.4.- CONEXÃO DE 3 FIOS E MEDIÇÃO DE CORRENTE DO LADO DA CARGA.

L1

L2

L3

S1 S2 S1 S2 S1 S2
L1

P1 P2
L2 L3

P1 P2P1 P2

S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2

CARGA / LOAD

L1 L2 L3

RED/ MAINS

Figura 23: Medição trifásica com conexão de 3 fios e medição de corrente do lado da carga.
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3.7.5.- CONEXÃO DE 3 FIOS E 2 TRANSFORMADORES DE CORRENTE DO LADO DA 
REDE.

L1

L2

L3

S1 S2 S1 S2 S1 S2
L1

P1 P2
L2 L3

P1 P2P1 P2

S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2

CARGA / LOAD

L1 L2 L3

RED/ MAINS

Figura 24: Medição trifásica com conexão de 3 fios e 2 transformadores de corrente do lado da rede.

A conexão de 2 transformadores de corrente só se pode realizar em redes trifá-
sicas sem neutro (3 fios).
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3.7.6.- CONEXÃO DE 3 FIOS E 2 TRANSFORMADORES DE CORRENTE DO LADO DA 
CARGA.

L1

L2

L3

S1 S2 S1 S2 S1 S2
L1

P1 P2
L2 L3

P1 P2P1 P2

S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2

CARGA / LOAD

L1 L2 L3

RED/ MAINS

Figura 25: Medição trifásica com conexão de 3 fios e 2 transformadores de corrente do lado da carga.

A conexão de 2 transformadores de corrente só se pode realizar em redes trifá-
sicas sem neutro (3 fios).



33Manual de instruções

SINAFM

        3.8.- CONEXÕES DE 2 A 100 FILTROS ATIVOS EM PARALELO

Os equipamentos SINAFM permitem a sua colocação em paralelo para aumentar a potência 
de filtração disponível.

É possível colocar até 100 equipamentos em paralelo que podem ser do modelo de 30A, 60A 
ou 100A.

Numa instalação com equipamentos em paralelo, dever-se-á definir um equipamento que rea-
lizará o trabalho de “mestre”, enquanto que os restantes terão funções de “escravo”. 

O “mestre” será o encarregado de medir os parâmetros de rede pelo que os transformadores 
de corrente só se conectarão ao mesmo. Isto permite realizar, nestas instalações, transforma-
dores de pouca potência, ao não ter que conectar transformadores a cada um dos equipamen-
tos. 

1 2 100

...Mestre

Figura 26:Conexão de 2 a 100 filtros em paralelo (Transformadores do lado da rede).

12100

...
Mestre

Figura 27:Conexão de 2 a 100 filtros em paralelo (Transformadores do lado da carga).

É possível conectar equipamentos novos a um conjunto de equipamentos em funcionamento 
sem ter que parar ou desconectar os equipamentos. Isto permite ampliar a capacidade de 
filtração ou substituir equipamentos degradados em instalações críticas, sem afetar a instala-
ção, permitindo a conexão sem parar equipamentos e conseguir 0 MTD (Maximum Tolerable 
Downtime)

Em caso de avaria do equipamento “mestre”, a conexão frontal dos transformadores de cor-
rente permite alterar a conexão a um equipamento “escravo”, reconfigurado como “mestre”, 
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de modo a que o sistema volte a estar em funcionamento rapidamente.

3.8.1.- CONEXÃO DE EQUIPAMENTOS INDIVIDUAIS

Os passos a seguir para conectar vários equipamentos individuais em paralelo são:

1.- Selecionar o equipamento que funcionará como “mestre”.

2.- Realizar a conexão do equipamento “mestre”. Os transformadores de corrente conectam-
-se apenas ao equipamento “mestre”.

3.- Realizar a conexão de todos os equipamentos “escravos”.

Nota: Cada um dos equipamentos deve ter as proteções indicadas no ponto “3.5.- CONEXÃO”

4.- Conectar todos os equipamentos mediante dos cabos de comunicação (Tabela 14). 
Tabela 14: Cabo de comunicação, equipamentos em paralelo.

Cabo de comunicação
Conector RJ11 Pinout

4
3 2

1

1: Não conectado.
2: CAN A
3: CAN B
4: Não conectado.

Nota: O cabo de comunicações deve ser de tipo CAT5 ou superior.

Conectando o borne OUT do filtro “mestre” ao borne IN do segundo filtro, o borne OUT do 
segundo filtro ao borne IN do terceiro e assim sucessivamente (Figura 28).

OUT IN

2
3

2
3

ON

RBUS

OUT IN

2
3

2
3

ON

RBUS

ON

RBUS

Figura 28:Conexão de 3 equipamentos em paralelo, mediante o cabo de comunicações.

5.- Realizar a configuração da instalação no equipamento “mestre” (ver “7.- CONFIGURAÇÃO”)

6.- Realizar a configuração da instalação no equipamento( (ver “7.- CONFIGURAÇÃO”).

7.- Ativar o seletor do terminador para a conexão em paralelo, RBUS (Borne nº 2  da Tabela 
11 e Tabela 12) apenas em equipamentos das extremidades do bus. E desativar os restantes 
equipamentos.
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3.8.2.- CONEXÃO DE ARMÁRIOS

Nota:  Os armários de 200A (SINAFMxxx200C), 300A (SINAFMxxx300C) e 400A (SINA-
FMxxx400C) são formados por 2, 3 e 4 equipamentos de 100A em paralelo. A conexão e a 
configuração em paralelo já vem realizada de fábrica.

Os passos a seguir para conectar vários armários em paralelo são:

1.- Selecionar o armário que terá o equipamento “mestre”.

2.- Realizar a conexão do armário “mestre”. Os transformadores de corrente conectam-se 
apenas ao armário “mestre”.

3.- Realizar a conexão dos armários “escravos”.

4.- Conectar todos os equipamentos mediante dos cabos de comunicação (Tabela 14). 

Conectar o borne OUT do último equipamento escravo do armário “mestre” ao borne IN do 
equipamento “mestre” do seguinte armário e o borne OUT do último equipamento “escravo” 
deste armário ao borne IN do equipamento “mestre” do seguinte armário e assim sucessiva-
mente (Figura 29).

IN

OUT
2

3

2

3

IN

OUT
2

3

2

3

OUT
IN

23

IN2

3

OUT
2

3

2

3

SINAFMxxx200C

(*) (*)

OUT
IN

23

IN2

3

OUT
2

3

2

3

(*)

ON

RBUS

ON

RBUS

ON

RBUS

ON

RBUS

ON

RBUS

ON

RBUS

Escravo

(*) Conexões já incluídas nos gabinetes

Mestre Escravo

Figura 29:Conexão de 3 equipamentos em paralelo, mediante o cabo de comunicações (Mestre SINAFM 200A).

5.- Realizar a configuração da instalação no equipamento “mestre” (ver “7.- CONFIGURAÇÃO”)

6.- Realizar a configuração da instalação no equipamento (ver “7.- CONFIGURAÇÃO”).

7.- Ativar o seletor do terminador para a conexão em paralelo, RBUS (Borne nº 2  da Tabela 12) 
apenas em equipamentos das extremidades do bus. E desativar os restantes equipamentos.
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 4.- FUNCIONAMENTO 

       
 4.1.- HARMÓNICOS

As cargas não lineares, tais como: retificadores, inversores, variadores de velocidade, fornos, 
etc., absorvem da rede correntes periódicas não senoidais.

Estas correntes são constituídas por um componente fundamental de frequência 50 ou 60 
Hz, mas uma série de correntes sobrepostas de múltiplos da fundamental, que denominamos 
HARMÓNICOS.

Figura 30:Decomposição de forma de onda distorcida.

O resultado é uma deformação da corrente, e como consequência da tensão, que implica 
uma série de efeitos secundários associados. Como sobrecarga na maquinaria, aquecimento 
dos cabos elétricos, desconexão de interruptores magneto térmicos, danificar equipamentos 
sensíveis...

Tabela 15: Frequência de cada harmónico.

Ordem (n)
Frequência de rede

Fundamental : 50 Hz Fundamental : 60 Hz
3 150 Hz 180 Hz
5 250 Hz 300 Hz
7 350 Hz 420 Hz
... ... ...

4.1.1.- CONCEITOS BÁSICOS

Convém definir alguns termos sobre os harmónicos que são fundamentais para a interpretação 
de qualquer medição e estudo:

Frequência fundamental (f1): Frequência da onda original (50/60 Hz).

Ordem de um harmónico (n): Número inteiro dado pela relação da frequência de uma 
harmónica à frequência fundamental. Com a ordem determina-se a frequência da harmónica 
(Exemplo: 5º harmónico → 5•50 Hz : 250 Hz)

Componente fundamental (U1 o I1): Componente sinusoidal de ordem 1 do desenvolvimento 
em série de Fourier de frequência igual à onda periódica original.

Componente de harmónico (Un o In): Componente sinusoidal de ordem superior a 1 do 
desenvolvimento em série de Fourier de frequência múltipla inteira da frequência de origem.
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Taxa de distorção individual (Un% o In%): Relação em % entre o valor eficaz da tensão ou 
corrente harmónica (Un ou In) e o valor eficaz da componente fundamental (U1 o I1).
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Equação 1:Taxa de distorção individual

Valor eficaz total (TRMS): É a raiz quadrada da soma dos quadrados de todos os 
componentes que constituem a onda.
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Equação 2:Valor eficaz total

 Resíduo harmónico: Diferença entre a tensão o corrente total e o correspondente valor 
fundamental.

Taxa de distorção harmónica (THD): Relação entre o valor eficaz do resíduo harmónica da 
tensão e/ou corrente e o valor da componente fundamental.
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Equação 3:Taxa de distorção harmónica.

Taxa de distorção de procura (TDD): Relação entre o valor eficaz do resíduo harmónico 
de corrente e o valor da corrente máxima de procura.
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𝐼𝐼𝐼𝐼𝑆𝑆𝑆𝑆𝐶𝐶𝐶𝐶
𝐼𝐼𝐼𝐼𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐹𝐹𝐹𝐹

 

 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝐼𝐼𝐼𝐼)% =  
�𝐼𝐼𝐼𝐼22 + 𝐼𝐼𝐼𝐼32 + 𝐼𝐼𝐼𝐼52 + ⋯

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹
 

Equação 4:Tasa de distorsión de demanda.

Onde definimos IL, como a média das correntes de máxima procura dos últimos 12 meses, 
medidas mês a mês. No caso de não dispor de dito valor, poder-se-á utilizar a corrente nominal 
da linha.

4.1.2.- HARMÓNICOS MAIS HABITUAIS

Na Tabela 16, enumeram-se as cargas mais habituais geradoras de harmónicos, bem como a 
forma de onda da corrente que consomem e o seu espetro harmónico.
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Tabela 16: Harmónicos mais habituais.

Tipo de carga Forma de onda Espetro harmónico 
THD(I)

Conversores de 6 pulsações
Variadores de velocidade
SAI
Retificadores trifásicos 
Conversores para eletrólise e banhos
Luzes de descarga
Conversores monofásicos
Linhas de iluminação
Linhas de computadores
Equipamentos de imagem e som

4.1.3.- COMPENSAÇÃO DE HARMÓNICOS

Os filtros ativos são equipamentos que têm como função principal a compensação de corren-
tes harmónicas.
A compensação consegue-se mediante a injeção em contrafase de correntes harmónicas 
iguais às existentes na instalação.  
Isto permite que, a montante do ponto de conexão do filtro, o sinal não apresente praticamente 
distorção harmónica (Figura 31).

L1

L2

L3

S1 S2

P1 P2 S1 S2

P1 P2

CARGAS / LOADS

RED /  MAIN

N

S1 S2

P1 P2

IF

ICIR

SINAFM

Figura 31:Esquema geral de conexão de um filtro ativo.
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        4.2.- PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO

Os filtros ativos baseiam-se no seguinte princípio:

𝑈𝑈𝑈𝑈𝑛𝑛𝑛𝑛 % =  
𝑈𝑈𝑈𝑈𝑛𝑛𝑛𝑛
𝑈𝑈𝑈𝑈1

∗ 100 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝑛𝑛𝑛𝑛 % =  
𝐼𝐼𝐼𝐼𝑛𝑛𝑛𝑛
𝐼𝐼𝐼𝐼1
∗ 100 

 

𝑈𝑈𝑈𝑈 =  �𝑈𝑈𝑈𝑈12 + 𝑈𝑈𝑈𝑈22 + 𝑈𝑈𝑈𝑈32 + 𝑈𝑈𝑈𝑈52 + ⋯ 

 

𝐼𝐼𝐼𝐼 =  �𝐼𝐼𝐼𝐼12 + 𝐼𝐼𝐼𝐼22 + 𝐼𝐼𝐼𝐼32 + 𝐼𝐼𝐼𝐼52 + ⋯ 

 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝑈𝑈𝑈𝑈)% =  
�𝑈𝑈𝑈𝑈22 + 𝑈𝑈𝑈𝑈32 + 𝑈𝑈𝑈𝑈52 + ⋯

𝑈𝑈𝑈𝑈1
 

 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝐼𝐼𝐼𝐼)% =  
�𝐼𝐼𝐼𝐼22 + 𝐼𝐼𝐼𝐼32 + 𝐼𝐼𝐼𝐼52 + ⋯

𝐼𝐼𝐼𝐼1
 

 

 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹 =  𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 −  𝐼𝐼𝐼𝐼𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐹𝐹𝐹𝐹𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶 

 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹(𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴) =  [𝐴𝐴𝐴𝐴𝐹𝐹𝐹𝐹ℎ ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐹𝐹𝐹𝐹𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶 ∗ 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝐼𝐼𝐼𝐼)] 

 

𝑅𝑅𝑅𝑅𝑆𝑆𝑆𝑆𝐶𝐶𝐶𝐶 =
𝐼𝐼𝐼𝐼𝑆𝑆𝑆𝑆𝐶𝐶𝐶𝐶
𝐼𝐼𝐼𝐼𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐹𝐹𝐹𝐹

 

 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝐼𝐼𝐼𝐼)% =  
�𝐼𝐼𝐼𝐼22 + 𝐼𝐼𝐼𝐼32 + 𝐼𝐼𝐼𝐼52 + ⋯

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹
 

Equação 5:Princípio de funcionamento.

Ou seja, detetam a diferença existente entre a onda senoidal desejada (IRED) de corrente e o 
sinal deformado por efeito dos harmónicos (ICARGA). E procedem a injetar a diferença existente 
entre ambas as ondas (IFILTRO). 

Na Figura 32 observam-se as formas de onda das correntes injetadas pelos filtros ativos.
Nelas aprecia-se a onda desejada (IRED), a onda deformada existente (ICARGA) e a corrente do 
filtro (IFILTRO).

Figura 32:Correntes em carga, no filtro e na rede.

        4.3.- DIMENSÕES DA CORRENTE NOMINAL

O filtro ativo adquirido deve estar dimensionado para as correntes de harmónicos que deve 
filtrar. A corrente nominal do SINAFM deve ser, no mínimo 20% superior ao nível máximo de 
harmónicos a filtrar. Este fator pode ser maior de acordo com as características da instalação.

Os filtros ativos podem apresentar problemas de sobrecarga ao tentar cancelar as correntes 
harmónicas em redes com alta impedância de curto-circuito. O sintoma mais claro para detetar 
estes casos é de que originalmente se parte de um THD(V) (em tensão) superior a 3%. Cons-
tatou-se que quanto mais elevado seja o THD(V) inicial maior probabilidade de sobrecarga do 
filtro. 
O motivo de dito comportamento é que a carga não se comporta como uma fonte de corrente, 
mas que quanto maior é a corrente harmónica absorvida pelo filtro, mais harmónicos gera a 
carga, podendo chegar a gerar mais do dobro do medido inicialmente. 
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Para evitar este fenómeno convém sobre dimensionar o filtro ativo multiplicando a corrente 
inicial de harmónicos medida na carga por um fator de segurança (FSh). Ou seja:

IFILTRO(SINAFM) = [FSh * I
carga

 * THD(I)]

Onde:
	  IFILTRO (SINAFM): corrente nominal do filtro ativo.
	  FSh: fator de segurança > 1,2
	  ICARGA: corrente máxima da carga.
            THD(I): distorção harmónica da corrente de carga.
	  

Equação 6:Corrente nominal do SINAFM.

Para o cálculo deste fator de segurança deveremos conhecer previamente o parâmetro cha-
mado de relação de curto-circuito RSC, no ponto de conexão dos conversores PCL (não na 
entrada da instalação). A relação de curto-circuito define-se como A relação entre a corrente de 
curto-circuito de uma rede (ISC) e a corrente nominal do conjunto de conversores não lineares 
(ICNL) que geram os harmónicos que se pretendem filtrar. (Equação 7)
 

𝑈𝑈𝑈𝑈𝑛𝑛𝑛𝑛 % =  
𝑈𝑈𝑈𝑈𝑛𝑛𝑛𝑛
𝑈𝑈𝑈𝑈1

∗ 100 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝑛𝑛𝑛𝑛 % =  
𝐼𝐼𝐼𝐼𝑛𝑛𝑛𝑛
𝐼𝐼𝐼𝐼1
∗ 100 

 

𝑈𝑈𝑈𝑈 =  �𝑈𝑈𝑈𝑈12 + 𝑈𝑈𝑈𝑈22 + 𝑈𝑈𝑈𝑈32 + 𝑈𝑈𝑈𝑈52 + ⋯ 

 

𝐼𝐼𝐼𝐼 =  �𝐼𝐼𝐼𝐼12 + 𝐼𝐼𝐼𝐼22 + 𝐼𝐼𝐼𝐼32 + 𝐼𝐼𝐼𝐼52 + ⋯ 

 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝑈𝑈𝑈𝑈)% =  
�𝑈𝑈𝑈𝑈22 + 𝑈𝑈𝑈𝑈32 + 𝑈𝑈𝑈𝑈52 + ⋯

𝑈𝑈𝑈𝑈1
 

 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝐼𝐼𝐼𝐼)% =  
�𝐼𝐼𝐼𝐼22 + 𝐼𝐼𝐼𝐼32 + 𝐼𝐼𝐼𝐼52 + ⋯

𝐼𝐼𝐼𝐼1
 

 

 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹 =  𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅 −  𝐼𝐼𝐼𝐼𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐹𝐹𝐹𝐹𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶 

 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹(𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴) =  [𝐴𝐴𝐴𝐴𝐹𝐹𝐹𝐹ℎ ∗ 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐹𝐹𝐹𝐹𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶 ∗ 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝐼𝐼𝐼𝐼)] 

 

𝑅𝑅𝑅𝑅𝑆𝑆𝑆𝑆𝐶𝐶𝐶𝐶 =
𝐼𝐼𝐼𝐼𝑆𝑆𝑆𝑆𝐶𝐶𝐶𝐶
𝐼𝐼𝐼𝐼𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐹𝐹𝐹𝐹

 

 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇(𝐼𝐼𝐼𝐼)% =  
�𝐼𝐼𝐼𝐼22 + 𝐼𝐼𝐼𝐼32 + 𝐼𝐼𝐼𝐼52 + ⋯

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐹𝐹𝐹𝐹
 

Equação 7:Cálculo da relação de curto-circuito RSC.

Numa instalação real, pode-se avaliar a corrente de curto-circuito (ISC) no PCL tendo a tensão 
em dito ponto para duas correntes de carga diferentes. 
Por exemplo, plena carga, IA e 10% de carga, IB. Se VOC é a tensão nominal em vazio, a ISC, 
pode-se calcular mediante a fórmula indicada na Figura 33:
 

Figura 33:Gráfico para o cálculo de ISC.

O fator de segurança (FSh) pode ser obtido a partir do gráfico da Figura 34:



41Manual de instruções

SINAFM

Figura 34:Gráfico aproximado para o cálculo do FSh.

        4.4.- DETEÇÃO DE RESSONÂNCIA

O SINAFM comporta-se como um gerador de corrente, frequência e amplitude variável. Dita 
corrente circula pelo caminho de menor impedância que deve ser a rede elétrica. 

Em caso algum, pode existir alguma carga que ofereça uma menor impedância do que a rede 
elétrica, em cujo caso se produzirá um fenómeno de ressonância com essa carga. O SINAFM 
dispõe de um sistema de deteção de ressonância com cargas que desativa, automaticamente, 
o harmónico que provoca essa ressonância.

Os ambientes com uma elevada impedância de curto-circuito da rede elétrica e THD de tensão 
elevada, pode-se dar um problema em que o filtro pode detetar, de forma errada, como resso-
nância. 

Nessas condições, a ação de filtro melhora o THD de corrente, o que provoca uma melhoria 
do THD de tensão. Essa melhoria do THD de tensão faz com que as cargas aumentem o seu 
consumo, produzindo uma degradação do THD de corrente. O utilizador perceberá que o THD 
de corrente é pior ao conectar o filtro, ou que o filtro não corrige o THD de corrente como se 
esperava. Além disso, o filtro deteta um aumento da corrente ao corrigir o THD de corrente, 
coisa que entende como uma ressonância, ativando as proteções. 
Se a instalação se comportar deste modo, contacte o SAT (Serviço de Assistência Técnica) 
para realizar os testes necessários para desativar o alarme de ressonância de forma segura.

        4.5.- AUTODIAGNÓSTICO

O equipamento incorpora um sistema de autodiagnóstico. Durante a colocação em marcha, o 
equipamento verifica a integridade dos elementos de controlo hardware e software. Esta aná-
lise é realizada de acordo com a norma IEC60730. 

Em caso de avaria, este sistema assegura que o equipamento permanece num estado seguro. 
Esta avaria é indicada ao utilizador mediante uma mensagem no ecrã e mediante o registo 
Modbus correspondente.

Este tipo de avaria indica um dano ou degradação de algum dos elementos de controlo e pro-
cesso, tanto hardware, como software. Perante este tipo de alarme, recomenda-se desligar o 
equipamento e contactar o SAT. 
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 4.6.- PROTEÇÃO TÉRMICA

O equipamento dispõe de vários níveis de proteção térmica:

Regulação da ventilação, a velocidade dos ventiladores ajusta-se de acordo com a neces-
sidade em cada momento minimizando, assim, o ruído do equipamento. 

Limitação estática da temperatura, o equipamento reduz a sua potência se a temperatura 
interna superar os limites estabelecidos. Desse modo, maximiza-se a disponibilidade do equi-
pamento em qualquer situação.

Limitação dinâmica do equipamento, um dos fatores que afetam a fiabilidade do equi-
pamento é o stress que provocam os ciclos repetitivos de aquecimento e arrefecimento. O 
equipamento ajusta tanto a ventilação, como a sua potência para minimizar o impacto do ciclo 
térmico na vida do equipamento.

Desconexão de segurança, apesar das medidas anteriores é possível que, sob condições 
ambientais fora das indicadas para o equipamento, a temperatura de determinados compo-
nentes supere o seu nível máximo tolerável. Para evitar danos no equipamento, ou na ins-
talação, o equipamento irá parar de forma automática. É necessário retirar a alimentação do 
equipamento durante 30 minutos para rearmar dita proteção. 

        4.7.- VISOR

Os equipamentos integram um ecrã TFT de 3,5” na parte frontal para poder visualizar e confi-
gurar todos os parâmetros do equipamento.

Figura 35: Visor.

O visor entra em modo de poupança de energia passados 10 minutos desde a última ação. 
Para o ativar novamente, basta tocar no visor. Exibir-se-á o último ecrã visualizado antes de 
passar para o modo de poupança de energia.

O visor divide-se em três áreas (Figura 36):
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Figura 36:O visor divide-se em três áreas.

4.7.1.- ÁREA SUPERIOR

Na área superior visualiza-se: 

  Uma pequena descrição com o estado do equipamento.
  O símbolo , se for necessário realizar a manutenção do equipamento, ver ponto “10.- 
MANUTENÇÃO”.

4.7.2.- ÁREA CENTRAL

Figura 37: Área central.

Esta área mostra:

 O estado da instalação. 
 Todos parâmetros e gráficos do equipamento.

  O símbolo  se tiver havido uma advertência. Ver ponto “6.17.- ADVERTÊNCIAS”

  O símbolo  indica que o equipamento tem conselhos pendentes de leitura. O equipa-
mento analisa, de forma contínua, o seu comportamento e a sua interação com a instalação. 
Com base nessa análise, pode oferecer conselhos para otimizar o funcionamento global do 
sistema. Uma vez lidos, desaparece o ícone, até que haja novos conselhos.

E as teclas necessárias a cada momento, Tabela 17.
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Tabela 17: Teclas da área central.

Tecla Função

Reinicia o equipamento depois de um alarme.

Arranque do filtro ativo.

 
Paragem do filtro ativo.

4.7.3.- ÁREA INFERIOR

Figura 38: Área inferior.

Na área inferior aparecem as teclas de navegação e configuração do equipamento.

Tabela 18: Teclas da área inferior.

Tecla Função

Acesso ao ecrã principal do equipamento.

Deslocação para a esquerda.

Deslocação para a direita.
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 5.- COLOCAÇÃO EM FUNCIONAMENTO
Uma vez alimentado o equipamento no visor aparece um dos ecrãs da Figura 39.

   
Ecrã equipamento “único” ou “mestre”                                    Ecrã equipamento “escravo”

Figura 39: Ecrã inicial.

Antes de arrancar o filtro ativo é necessário seguir os seguintes passos:
1.- Utilizar a tecla  para chega ao ecrã de configuração e realizar a configuração adequada 
de acordo com a instalação existente. (Ver “7.- CONFIGURAÇÃO”).

2.- (Equipamento “único” ou “mestre”) Utilizar a tecla   para chegar ao ecrã de visualiza-
ção da tensão e corrente (“ 6.5.- TENSÃO, CORRENTE E FREQUÊNCIA”) e:

	 Verificar que as medições de tensão correspondem às tensões reais da instalação.

	 Verificar que as medições de corrente correspondem aos níveis de corrente da ins-
talação.

3.- (Equipamento “único” ou “mestre”) Utilizar a tecla   para chegar ao ecrã de visualiza-
ção dos parâmetros de carga (“ 6.7.- POTÊNCIA E COS ɸ  DE CARGA”) e:

	 Verificar que a medição de potência ativa da carga corresponde aos níveis de potên-
cia ativa da instalação.

	 Verificar que a medição de potência reativa da carga corresponde com os níveis de 
potência reativa da instalação.

	 Verificar o cos ɸ nas três fases. Se aparecerem fases com níveis muito altos de 
potência reativa e muito baixos de potência ativa, pode indicar um erro na ordem das 
fases. Nesse caso, rever a conexão de alimentação da rede e a entrada de corrente.

4.- (Equipamento “único” ou “mestre”) Voltar ao ecrã inicial do equipamento, Figura 39, se 
não houver qualquer problema de conexão, na parte superior dever-se-á poder visualizar a 
mensagem “Parado”.
No caso de existir algum problema na conexão do filtro ou na configuração, aparece a mensa-
gem de “À espera de condições”.

5.- (Equipamento “único” ou “mestre”) Premir a tecla   para arrancar o filtro ativo. Se 
o arranque tiver sido correto, no ecrã deve aparecer a mensagem “Movimento”.
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 6.- VISUALIZAÇÃO
      

        6.1.- ECRÃ PRINCIPAL

6.1.1.- EQUIPAMENTO ÚNICO OU MESTRE

Na Figura 40 exibe-se o ecrã principal de um equipamento “único” ou “mestre”.

Tecla RUN / STOP

Potência Ativa

Tecla RESET

Rede

% de potência do �ltro utilizada

Carga

Potência Reativa

THD de Corrente

Potência Ativa

Potência Reativa

THD de Corrente

Mensagens de Estado

Figura 40: Ecrã Principal.

Neste, visualizam-se os valores de Potência Ativa, Potência Reativa e o valor de THD de 
Corrente na Rede e na Carga. A % de potência do filtro utilizada.

A tecla , se tiver sido gerado um alarme e este estiver solucionado, com esta tecla 
podemos voltar a pôr o equipamento a funcionar.

A tecla   /  é a tecla de arranque e paragem do filtro ativo. 

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

Na parte superior do ecrã visualiza-se uma mensagem com o estado atual do equipamento 
(Tabela 19).

Tabela 19:Mensagens de estado

Mensagens de Estado
A arrancar

Descrição SINAFM a arrancar.
A iniciar

Descrição Equipamento a iniciar os sistemas.
À espera de comms

Descrição A iniciar sistemas de comunicação internos
À espera de condições

Descrição À espera que se cumpram as condições para funcionar.
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Tabela 19 (Continuação): Mensagens de estado 
Mensagens de Estado

Calibração
Descrição A realizar a calibração dos sensores internos.

Configuração
Descrição A realizar a configuração do equipamento.

Movimento
Descrição Equipamento em funcionamento.

A sincronizar
Descrição O SINAFM está a sincronizar com a Rede.

A carregar o bus CC
Descrição Processo de carga do bus interno antes do arranque.

Parado
Descrição Equipamento parado.

Alarme

Descrição Foi gerado um alarme. 
Aceder ao ecrã de Alarmes (“6.16.- ALARMES”) para obter mais informações.

6.1.2.- EQUIPAMENTO ESCRAVO

Na Figura 41 exibe-se o ecrã principal de um equipamento “escravo”.

% de potência do �ltro utilizada Mensagens de Estado

Tecla RUN / STOPTecla RESET

Figura 41: Ecrã principal dos equipamentos escravos.

Neste, visualiza-se a % de potência do filtro utilizada.

As teclas  e   /  estão desativadas nos equipamentos escravos. 

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

Na parte superior do ecrã visualiza-se uma mensagem com o estado atual do equipamento 
(Tabela 19).
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        6.2.- THD

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Ao premir a tecla  a partir do ecrã principal acede-se ao ecrã de visualização do THD.

Figura 42: Visualização do THD.
Onde se visualiza:

	  O THD de tensão em cada uma das fases, L1, L2 e L3.
	  O THD de corrente na rede em cada uma das fases, L1, L2 e L3.
	  O THD de corrente na Carga em cada uma das fases, L1, L2 e L3.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.3.- TDD

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.
Nota: Este ecrã não é apenas visível se se tiver configurado a Corrente de linha IL(A) no ecrã 
de configuração IEEE519, ver “7.8.- IEEE519”.

Na Figura 43 é indicado o TDD, ou seja, a relação da corrente harmónica relativamente à cor-
rente nominal da linha.

Figura 43: TDD.
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Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.4.- CORRENTE HARMÓNICA

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Na Figura 44 indica-se a corrente harmónica em valor absoluto de cada uma das fases na 
Rede e na Carga.

Figura 44: Corrente harmónica.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.5.- TENSÃO, CORRENTE E FREQUÊNCIA

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Na Figura 45 mostra-se o ecrã de Tensão, Corrente e Frequência.

Figura 45: Visualização da Tensão, Corrente e Frequência.

Onde se visualiza:
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	  A tensão em cada uma das fases, L1, L2 e L3.
	  A Corrente na Rede em cada uma das fases, L1, L2, L3 e Neutro.
	   A Corrente de Carga em cada uma das fases, L1, L2, L3 e Neutro.
	  A Frequência.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.6.- POTÊNCIA E COS ɸ DE REDE

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Na Figura 46 mostra-se a potência e o cos ɸ da rede.

Figura 46: Visualização da potência e cos ɸ da rede.

Onde se visualiza:

	  A Potência Ativa, P.
	  A Potência Reativa, Q.
	  A Potência Aparente, S.
	  O cos ɸ

Nota: Na potência reativa o sinal - indica que a potência é capacitiva e o sinal + que a potência 
é indutiva.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.
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        6.7.- POTÊNCIA E COS ɸ  DE CARGA

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Na Figura 47 mostra-se a potência e o cos ɸ da carga.

Figura 47: Visualização da potência e cos ɸ da carga.
Onde se visualiza:

	  A Potência Ativa (P), Reativa (Q) e Aparente (S).
	  O cos ɸ.

Nota: Na potência reativa o sinal - indica que a potência é capacitiva e o sinal + que a potência 
é indutiva
Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.8.- HARMÓNICOS DE TENSÃO

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 48, visualizam-se os harmónicos ímpares de tensão, de 3 a 25, de cada 
uma das fases.

Figura 48: Visualização dos harmónicos de Tensão.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.
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        6.9.- HARMÓNICOS DE CORRENTE (REDE)

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 49, visualizam-se os harmónicos ímpares da corrente de rede, do 3 ao 25, 
de cada uma das fases.

Figura 49: Visualização dos harmónicos da corrente de rede.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.10.- HARMÓNICOS DE CORRENTE  (CARGA)

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 50, visualizam-se os harmónicos ímpares da corrente de carga, do 3 ao 25, 
de cada uma das fases.

Figura 50: Visualização dos harmónicos da corrente de carga.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.
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        6.11.- TABELA DE HARMÓNICOS

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 51, são visualizados de forma tabular, todos os harmónicos de tensão, cor-
rente de carga e corrente de rede, para cada uma das fases.

Figura 51: Visualização da tabela de harmónicos.

O modo de visualização dos harmónicos pode ser em %  ou em valores absolutos .

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.
   

        6.12.- FORMA DE ONDA DA CORRENTE DE REDE

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 52, visualiza-se a forma de onda da corrente de rede de cada uma das fa-
ses.

Figura 52: Forma de onda da corrente de rede.

Ao premir os gráficos é selecionada a visualização em separado de cada uma das fases.
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Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.13.- FORMA DE ONDA DA CORRENTE DE CARGA

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 53, visualiza-se a forma de onda da corrente de carga de cada uma das 
fases.

Figura 53: Forma de onda da corrente de carga.

Ao premir os gráficos é selecionada a visualização em separado de cada uma das fases.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.14.- FASORES DE REDE

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 54, visualizam-se os fasores de rede. 

Figura 54: Fasores de Rede.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.
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        6.15.- FASORES DE CARGA

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 55, visualizam-se os fasores de carga.

Figura 55: Fasores de Carga.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.16.- ALARMES

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 56, visualizam-se os alarmes que se produziram.

Figura 56: Alarmes.

No ecrã visualiza-se uma pequena descrição do alarme e data e a hora nas quais ocorreu.

Premir a tecla   , para eliminar o registo de alarmes.
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Na Tabela 20 exibem-se as mensagens que podem aparecer no equipamento. 

Se a causa do alarme desaparecer o equipamento realiza um rearme automático.
Se se produzir 5 vezes o mesmo alarme durante 1 hora desativa-se o rearme automático do 
equipamento.

A tecla   também rearma o equipamento, se a causa do alarme tiver desaparecido ou 
se tiver sido resolvido.

No caso de o equipamento ficar em estado de alarme de forma permanente, visualiza-se o 
ecrã da Figura 57.

Figura 57: Alarmes permanentes.

Se o visor tiver entrado no modo de poupança de energia desativa-se automaticamente. O 
ecrã de alarme desaparece ao tocar no visor.
Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

Tabela 20:Mensagens de alarme.

Mensagens de alarme 
Sobre corrente L1/L2/L3

Descrição A corrente do SINAFM é demasiado alta.
Ação 

corretora
Este alarme pode ser associado a transitórios e a ruído na tensão de alimentação. Verificar a 
qualidade de tensão de alimentação. Se persistir, contactar a SAT

Sobretensão de rede L1/L2/L3
Descrição A tensão de rede é demasiado elevada.

Ação 
corretora

Este alarme pode ser associado a transitórios e a ruído na tensão de alimentação ou a valo-
res de tensão de rede incorretos. Rever a configuração. Verificar a qualidade de tensão de 
alimentação. Se persistir, contactar a SAT

Sobre temperatura IGBT
Descrição A temperatura do módulo de potência é muito elevada.

Ação 
corretora

Rever o funcionamento de ventiladores. Limpar ou substituir se for necessário. Se persistir, 
contactar a SAT

Sobre temperatura de indutâncias
Descrição A temperatura das indutâncias é muito elevada.

Ação 
corretora

Rever o funcionamento de ventiladores. Limpar ou substituir ventiladores se for necessário. 
Se persistir, contactar a SAT

Ressonância
Descrição Deteção de uma possível ressonância com uma carga



57Manual de instruções

SINAFM

Tabela 20 (Continuação): Mensagens de alarme.
Mensagens de alarme

Ação 
corretora

A deteção de ressonância pode ser ativada de forma errónea em instalações com um THD em 
tensão muito elevado. Contactar a SAT.

Condições Iniciais
Descrição Cumpriram-se 10 vezes as condições de arranque em 5 minutos.

Ação 
corretora

Rever a configuração e verificar a temperatura ambiente. Verificar a qualidade de tensão de 
alimentação. Se persistir, contactar a SAT

Comunicações internas
Descrição Falha em comunicações internas.

Ação 
corretora Reiniciar. Contactar com a SAT

Falha de hardware
Descrição O sistema de autodiagnóstico detetou uma avaria.

Ação 
corretora Contactar com a SAT.

Exxx ou Cxxx
Descrição Erro interno.

Ação 
corretora Contactar com a SAT.

        6.17.- ADVERTÊNCIAS

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Quando o equipamento gera uma advertência, este continua a funcionar normalmente, no en-

tanto, no ecrã principal surge o símbolo . 

Ao premir a tecla , se existirem advertências ativas, aparece o ecrã da Figura 58, reque-
rendo a confirmação do utilizador para continuar com o arranque do filtro.

Figura 58: Ecrã de confirmação.
Neste ecrã, Figura 59, visualizam-se as advertências ativas. Na Tabela 21 indicam-se as adver-
tências que podem aparecer no equipamento.
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Figura 59: Advertências.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

Tabela 21:Mensagens de advertências.

Mensagens de advertências
À espera de condições

Descrição Não se cumprem as condições de arranque.
Ação 

corretora Rever as mensagens de avisos.

Polaridade de carga
Descrição Deteção de erro na polaridade da carga.

Ação 
corretora

Verificar a conexão de transformadores. Consultar o ponto de “7.9.- CONFIGURAÇÃO DOS 
TRANSFORMADORES”

Harmónico X desativado
Descrição Foi desativado o harmónico X por ressonância.

Ação 
corretora

A deteção de ressonância pode ser ativada de forma errónea em instalações com um THD em 
tensão muito elevado. Contactar com a SAT.

Manutenção anual
Descrição Passou um ano desde a última manutenção e reinício do contador de manutenção.  

Ação 
corretora

Realizar a manutenção anual e reiniciar o contador de manutenção. (ver “10.- MANUTEN-
ÇÃO”)

Manutenção de ventiladores

Descrição Os ventiladores têm mais de 40 000 horas de funcionamento é necessário substituí-los e 
reiniciar o contador de manutenção. 

Ação 
corretora

Realizar a substituição dos ventiladores e reiniciar o contador de manutenção. 
(ver “10.- MANUTENÇÃO”)

Degradação de ventiladores
Descrição Foi detetada uma degradação na capacidade de ventilação do sistema.

Ação 
corretora

Verificar que os ventiladores se encontram limpos. Realizar a manutenção periódica. Substi-
tuir os ventiladores se não se resolver o problema. (ver “10.- MANUTENÇÃO”)

Tensão de rede fora das margens
Descrição Tensão de rede abaixo do mínimo.

Ação 
corretora

Este aviso pode ser associado a transitórios e a ruído na tensão de alimentação ou a valores 
de tensão de rede incorretos. Rever a configuração. Verificar a qualidade de tensão de ali-
mentação. Se persistir, contactar a SAT.
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Tabela 21 (Continuação): Mensagens de advertência.
Mensagens de advertências

Temperatura mínima
Descrição Temperatura abaixo do valor mínimo de funcionamento

Ação 
corretora

Esperar que as condições ambientais cumpram os requisitos. Se permanecer o alarme, con-
tactar com a SAT.

Limites de frequência de rede
Descrição Frequência de rede fora dos limites

Ação 
corretora

Este aviso pode ser associado a transitórios e a ruído na tensão de alimentação ou a valores 
de frequência de rede incorretos. Rever a configuração. Verificar a qualidade de tensão de 
alimentação. Se persistir, contactar a SAT.

Corrente mínima
Descrição Corrente de rede abaixo da mínima programada.

Ação 
corretora Rever a configuração.

Máxima carga
Descrição Filtros a trabalhar em plena carga

Ação 
corretora Não é necessária qualquer ação.

Power fator baixo

Descrição O fator de potência medido é inferior a 0,7, o que pode indicar um erro na conexão dos trans-
formadores de medição não coincidindo as fases de tensão com as fases de corrente.

Ação 
corretora Confirmar que a conexão está correta.

Potência negativa.

Descrição A potência medida é negativa (potência gerada), o que pode indicar que os transformadores 
foram conectados de forma invertida.

Ação 
corretora Confirmar que a conexão está correta.

Wxxx 
Descrição Erro interno.

Ação 
corretora Contactar com a SAT.

Filtro paralelo em alarme 
Descrição Existe uma avaria em um ou vários equipamentos escravos.

Ação 
corretora

O equipamento não para e adapta o funcionamento ao número de escravos disponíveis. 
No ecrã de estado de equipamentos escravos,  “6.21.- ESTADO DOS EQUIPAMENTOS 
ESCRAVOS” pode-se consultar o estado e os alarmes de cada filtro. No caso de haver erro 
de comunicações com algum dos escravos, pare os equipamentos e reveja a cablagem de 
comunicações.
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        6.18.- TEMPERATURA

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 60, visualizam-se o limite de temperatura das indutâncias, e os IGBT do 
equipamento.

Figura 60: Temperatura.
O ecrã indica:

	  Ok, a temperatura está correta.
	  Alta, a temperatura é alta.
	  Baja, a temperatura é baixa.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.

        6.19.- COMUNICAÇÕES ETHERNET

Neste ecrã, Figura 61, visualizam-se o endereço IP e a máscara de rede.

Figura 61: Comunicações.

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.
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        6.20.- INFORMAÇÕES DO EQUIPAMENTO

Neste ecrã, Figura 62, visualiza-se o número de série e as versões HMI e DSP do equipamento.

Figura 62: Informações do equipamento.

O painel tátil do visor está calibrado de fábrica, no entanto, segundo as condições das instala-
ções, é possível que seja necessário calibrá-lo de novo.

Recomenda-se que utilize um ponteiro de ponta romba (com cuidado para não danificar o vi-

sor) e premir o ícone  .  Em seguida, mostra-se o ecrã de calibração, Figura 63.

Figura 63: Calibrar sensor tátil.

Nota: Se se acendeu o ecrã de calibração por acidente, espere que se complete a linha que 

rodeia o círculo central  e regressará ao ecrã de informações do equipamento de forma 
automática (Figura 62). 

Utilizar as teclas   e   para se deslocar entre os diferentes ecrãs de visualização.
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       6.21.- ESTADO DOS EQUIPAMENTOS ESCRAVOS

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.
Nota: Este ecrã só é visível se tiver sido configurado um sistema com equipamentos em pa-
ralelo.
 
Neste ecrã, Figura 64, visualiza-se o estado em que se encontram cada um dos equipamentos 
“escravos”.

Figura 64: Ecrã de estado dos equipamentos escravos (1).

A aba superior permite selecionar o “escravo” a consultar, mediante o seu número de série.

Ao selecionar o “escravo” visualiza-se o ecrã da Figura 65. Onde se indica o Modelo, Tipo e 
Número de série de equipamento, bem como o seu estado, os alarmes ativos e a temperatura 
dos IGBT e das Indutâncias.

Figura 65: Ecrã de estado dos equipamentos escravos (2).

Nota: Se existirem problemas de comunicações, aparece o texto “Erro de comunicações” ao 
selecionar o equipamento afetado.
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  7.- CONFIGURAÇÃO

Na, Figura 66, mostra-se o ecrã principal de configuração. 

Figura 66: Ecrã principal de configuração.

Ao premir a tecla   acede-se ao menu de configuração em modo de visualização, ou 
seja, visualizam-se todos os parâmetros do equipamento, mas não se podem modificar.

Ao premir a tecla   acede-se ao menu de configuração em modo de edição, ou seja, 
os parâmetros do equipamento podem ser modificados. Neste caso, antes de entrar no menu 
de configuração é necessário introduzir a palavra-passe de acesso, Figura 67

Palavra-passe de acesso : 1234

Figura 67: Palavra-passe de acesso ao menu de configuração em modo de edição.
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        7.1.- IDIOMA

Neste ecrã, Figura 68, seleciona-se o idioma do visor.

Figura 68: Ecrã de configuração: Idioma.

● Idioma, idioma do visor.

Prima a tecla   para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.
     

        7.2.- ESPECIFICAÇÕES DO EQUIPAMENTO

Nota: Este ecrã é informativo, não se pode modificar.

Neste ecrã, Figura 69, visualizam-se as características do equipamento.

Figura 69: Ecrã de configuração: Especificações do equipamento.

● Modelo, modelo do equipamento, as possíveis opções são:

	  3W :  Modelo de 3 fios, 
	  4W :  Modelo de 4 fios,
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● Tipo, gama do equipamento:
    
	  30A :  Modelo de 30 A.
	  60A :  Modelo de 60 A.
	  100A :  Modelo de 100 A.
	
Prima a tecla   para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

        7.3.- EQUIPAMENTOS INSTALADOS

Neste ecrã, Figura 70, configura-se o tipo de equipamento.

Figura 70: Ecrã de configuração: Equipamentos em paralelo.

● Tipo de equipamento: Mestre / Único / Escravo

Neste ecrã, seleciona-se o tipo de equipamento, as possíveis opções são:

 Único:  selecionar esta opção se o SINAFM não tem filtros conectados em paralelo.

 Mestre: selecionar esta opção se o equipamento vai trabalhar como “mestre” de um 
grupo de equipamentos em paralelo. 

Escravo: selecionar esta opção se o equipamento vai trabalhar como “escravo” de 
um grupo de equipamentos em paralelo.
Uma vez configurado o equipamento como “escravo” o seguinte passo de configuração 
visualiza-se no ponto “6.19.- COMUNICAÇÕES ETHERNET”

	Nota: As teclas  e   /  estão desativadas nos equipamentos 
escravos. 

Prima a tecla   para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.
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        7.4.- MODO DE TRABALHO

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 71, configuram-se os seguintes parâmetros do modo de trabalho do equi-
pamento:

Figura 71: Ecrã de configuração: Modo de trabalho.

● Modo

Neste parâmetro, seleciona-se o algoritmo de controlo que vai utilizar o equipamento para rea-
lizar a filtração de harmónicos, as possíveis opções são:

	 FREQ: Modo Frequencial, Filtração de harmónicos com base na seleção dos har-
mónicos a neutralizar do 3º ao 25º. 
	 TEMP:  Modo Temporal, Filtração de harmónicos com base na neutralização instan-
tânea de todos os harmónicos. 

Não utilizar o Modo temporal se o fornecedor não o tiver recomendado para a 
sua instalação. Este método pode gerar ressonâncias em algumas instalações.

● Funções ativadas

Neste parâmetro selecionamos o modo de trabalho do equipamento, ou seja, as funções que 
realiza o equipamento durante o seu funcionamento:

 Harmónica

Ativar esta função para que o equipamento realize a filtração dos harmónicos de corrente.

 Equilíbrio de fases

Ativar esta função para que o equipamento realize o equilíbrio da corrente entre fases.
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A opção de equilíbrio de fases no SINAFM348xxxx funciona em desequilíbrios 
produzidos por cargas conectadas entre fases em redes trifásicas sem neutro. 
O SINAFM348xxxx não compensa desequilíbrios produzidos por cargas mono-
fásicas conectadas entre fase e neutro. Para corrigir este tipo de desequilíbrios 
utilizar um SINAFM440xxxx.

 Prioridade

Ativar esta opção para que o equipamento priorize as funções em casa de saturação da cor-
rente de filtro por sobrecarga:

Com a função ativada, dar-se-á prioridade ao equilíbrio de correntes entre fases e a compen-
sação de corrente reativa à frente da filtração de harmónicos.

Com a função desativada, prioriza-se a filtração de harmónicos de corrente e penaliza-se a 
compensação de reativa e o equilíbrio em caso de sobrecarga. 

Tabela 22: Ordem de prioridades

Prioridade Função Ordem de prioridades
Desativada Ativada

+ Filtração de harmónicos Equilíbrio de fases
Compensação de reativa

- Equilíbrio de fases
Compensação de reativa Filtração de harmónicos

 Reativa

Ativa esta função para que o equipamento compense a energia reativa ou corrija o fator de 
potência de deslocamento, cos Φ.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração
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        7.5.- SELEÇÃO DE HARMÓNICOS

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.
Nota: Ecrã visível se se tiver selecionado o modo de trabalho FREQ: Modo frequencial (“7.4.- 
MODO DE TRABALHO”)

Neste ecrã, Figura 72, selecionam-se os harmónicos a filtrar.

Figura 72: Ecrã de configuração: Seleção de harmónicos.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

        7.6.- LIMITES DE TRABALHO

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 73, configuram-se os limites de trabalho do equipamento:

Figura 73: Ecrã de configuração: Limites de trabalho.

● Corrente mínima
Neste parâmetro, configura-se a corrente mínima da carga para arrancar o filtro. A corrente 
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mínima utiliza-se para aumentar a eficiência do sistema, mantendo em standby o filtro quando 
assim se exigir. O SINAFM irá parar quando a corrente de carga for inferior ao valor introduzido 
e arrancará quando for maior.
Limite de valores:  
	
	 Valor mínimo : 0 A
	 Valor máximo : 5000 A

● Limite de corrente

Este parâmetro permite limitar a potência máxima do filtro ativo. O valor é configurado em per-
centagem relativamente à potência nominal do equipamento. 

Limite de valores:

	 Valor mínimo : 20%
	 Valor máximo : 100%

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

  7.7.- cos Φ

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

O equipamento dispõe de 2 modos de compensação da potência reativa (Figura 74).

   
Figura 74: Ecrã de configuração: cos Φ (Modo 1 e Modo 2).

● Modo 1

Neste modo, ajusta-se o cos Φ para um valor fixo. O equipamento tentará que a potência rea-
tiva do lado da rede corresponda ao cos Φ configurado.

Limite de valores: 0.7 ... -0.7 
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● Modo 2

Neste modo, são definidos dois limites para formar uma banda de aceitação. O equipamento 
ajustará a potência reativa do lado da rede para que o cos Φ se mantenha dentro da banda de 
aceitação configurada.   

Este modo permite minimizar a potência do equipamento utilizada para compensar a reativa e, 
portanto, reduzir o seu consumo energético. 

Limite de valores: 0.7 ... -0.7 

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

  7.8.- IEEE519

Neste ecrã, Figura 75, configuram-se se se quiser que o equipamento cumpra os limites de 
filtração da norma IEEE 519-2014 :

Figura 75: Ecrã de configuração: IEEE519.

● IEEE519

O equipamento dispõe da funcionalidade de filtrar harmónicos de modo a ajustar a potência 
dedicada a cada harmónico para conseguir fazer com que a instalação cumpra com os limites 
da norma IEEE 519-2014. Esta norma estabelece recomendações relativamente aos limites 
de emissão de harmónicos gerados por uma instalação, com o objetivo de evitar danos nos 
equipamentos, internos e externos, e evitar disparos de proteções. 

A norma define os limites para cada harmónico no ponto de conexão ao operador de rede, e 
a sua magnitude depende da impedância de curto-circuito da linha e de máxima procura de 
corrente da carga. 

O objetivo é limitar os harmónicos de corrente de forma a que a distorção em tensão provoca-
da por eles seja aceitável. Por isso, uma rede com uma impedância de curto-circuito elevada 
será mais suscetível a distorções de tensão provocadas pela corrente harmónica, e a norma 
IEEE 519-2014 será mais estrita do que numa instalação com uma impedância de curto-circui-
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to inferior.

Para o utilizador, só se devem introduzir três parâmetros na configuração do equipamento, e 
este selecionará os valores máximos de harmónicos para cumprir com a norma:

Nota: Se se ativar esta funcionalidade, o equipamento só irá corrigir os harmónicos para cum-
prir com os requisitos dos limites estabelecidos, ao invés de procurar o cancelamento total de 
harmónicos.

● Gerador

A norma IEEE519-2014 estabelece limites mais restritivos se a instalação for geradora. Por 
isso, é necessário assinalar a casa correspondente no caso de poder exportar energia.
Os dois primeiros parâmetros podem ser obtidos a partir da placa de características do trans-
formador de conexão de rede.
Se se ativar esta funcionalidade, o equipamento só irá corrigir os harmónicos para cumprir com 
os requisitos dos limites estabelecidos, ao invés de procurar o cancelamento total de harmó-
nicos.

● IL(A), Corrente de linha

A norma exige a máxima procura de corrente durante os últimos 12 meses. Dito valor pode ser 
difícil de conseguir, pelo que utilizar como valor a corrente nominal da linha é uma aproximação 
aceitável.

Nota : Este parâmetro pode ser obtido a partir da placa de características do transformador de 
conexão de rede.

● ZSC(%), Impedância de curto-circuito

A impedância de curto-circuito da linha depende da construção do transformador de acopla-
mento à rede e da topologia da linha elétrica.
É um valor que se indica em % e que indica a rácio entre a tensão em primário para dar à 
corrente nominal no secundário em curto-circuito, relativamente à tensão nominal do primário. 

Se não dispuser de dito valor, mas se conhecer a corrente de curto-circuito no ponto de cone-
xão, pode-se calcular de acordo com esta fórmula:

Z(%) = (Il/Isc) * 100

Nota : Este parâmetro pode ser obtido a partir da placa de características do transformador de 
conexão de rede.

Se se ativar esta funcionalidade, o equipamento só irá corrigir os harmónicos para cumprir com 
os requisitos dos limites estabelecidos, ao invés de procurar o cancelamento total de harmó-
nicos.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.
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         7.9.- CONFIGURAÇÃO DOS TRANSFORMADORES

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 76, configuram-se os transformadores que se vão instalar com o equipa-
mento:

Figura 76: Ecrã de configuração: Configuração dos transformadores.

● Num. Transformadores

Neste parâmetro, configura-se o número de transformadores que se vão instalar, as possí-
veis opções são:

	  2. Esta opção só se pode utilizar no modelo de 3 fios, SINAFM348xxxx
	  3.   

Na opção de 2 transformadores dever-se-á instalar um transformador medindo 
a fase L1 e outro medindo a fase L2. Na fase L3 deixa-se sem transformador de 
medição.

Em redes trifásicas com neutro são necessários 3 transformadores para garan-
tir o correto funcionamento do equipamento.

● Posição

Neste parâmetro configura-se a localização dos transformadores, as possíveis opções são:

	 CARGA:  Se se instalaram os transformadores na zona de carga, a jusante do  SINA-
FM.
	 REDE: Se se instalaram os transformadores na zona de carga, a montante do SINA-
FM 

● Relação

Neste parâmetro configura-se a rácio dos transformadores, ou seja, a relação entre o primário 
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e o secundário do transformador.
Limite de valores:

	 Valor mínimo : 5 A
	 Valor máximo : 5000 A

● Inverter
	
Neste parâmetro, se selecionar a fase sobre a qual o filtro vai inverter o sentido da corrente dos 
transformadores de medição de carga, desta forma, podem-se corrigir os erros de instalação.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

        7.10.- ALARMES

Nota: Este ecrã não é visível nos equipamentos “escravos”.

Neste ecrã, Figura 77, seleciona-se a ativação ou não do alarme de ressonância.

Figura 77: Ecrã de configuração: Alarmes.

Se se tiver selecionado o algoritmo de controlo em Modo Frequencial e se se ativar este alar-
me, quando o equipamento deteta uma possível ressonância sobre um harmónico, desativa 
dito harmónico e gera um alarme, mas continua a filtrar os restantes harmónicos.
Se o alarme estiver desativado, o equipamento pode interpretar uma ressonância como uma 
sobrecarga e continuar a filtrar o harmónico.

Esta opção está ativada por defeito e recomenda-se que não a desative.

Antes de desativar o alarme de ressonância, é imprescindível verificar que não 
existe uma corrente ressonante entre o filtro ativo e a carga. As correntes resso-
nantes podem danificar o filtro ativo e outros dispositivos conectados à instala-
ção.
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Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração.
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

        7.11.- COMUNICAÇÕES ETHERNET

Neste ecrã, Figura 78, configuram-se os parâmetros das comunicações Ethernet.

Figura 78: Ecrã de configuração: Comunicações Ethernet.

Ao ativar a opção DHCP  o equipamento realiza a atribuição automática do IP.
Se não se ativar esta opção, os parâmetros devem ser configurados manualmente:

● Endereço IP , endereço IP.
● Máscara de rede, máscara de subrede.
● Porta de ligação, porta de ligação.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração.
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.
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        7.12.- COMUNICAÇÕES RS-485

A configuração das comunicações RS-485 nos SINAFM, está fixa a uma Velocidade de trans-
missão de 9600 bps, 8 bits de dados, 1 bit de Stop e Sem Paridade. Só se pode configurar o 
endereço Modbus do equipamento, Figura 79.

Figura 79: Ecrã de configuração: Comunicações RS-485.

● Dispositivo Modbus , endereço modbus do equipamento.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração.
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

        7.13.- DATA / HORA

Neste ecrã, Figura 80, configuram-se os parâmetros horários:

Figura 80: Ecrã de configuração: Data / Hora

● Hora.
● Data.
● Fuso horário.
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Ao ativar a opção Hora de Internet, o equipamento sincroniza-se com o horário do servidor 
Web ao qual está conectado.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração.
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.

      7.14.- PALAVRA-PASSE

Neste ecrã, Figura 81, configura-se a palavra-passe do equipamento:

Figura 81: Palavra-passe.

● Configurar palavra-passe.

Este parâmetro permite modificar a palavra-passe de acesso à configuração do equipamento.

● Stop palavra-passe.

É possível introduzir uma palavra-passe para o acesso da tecla , se se ativar, ao 
premir a tecla, o equipamento solicita a palavra-passe e não para o equipamento se a palavra-
-passe não estiver correta.

Prima a tecla  para aceder ao seguinte passo da configuração.
Prima a tecla  para aceder ao ecrã principal do equipamento, sem guardar os valores de 
configuração.
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        7.15.- GUARDAR DADOS

No ecrã final do menu de configuração, Figura 82, guardam-se os valores de configuração 
modificados.

Figura 82: Ecrã final do menu de configuração.

Prima a tecla  para guardar os dados modificados.

Prima a tecla   para sair do menu de configuração.
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 8.- COMUNICAÇÕES RS-485

Os SINAFM dispõem de uma saída de comunicação de série tipo RS-485 com protocolo de 
comunicações MODBUS RTU ®.

Numa instalação com equipamentos em paralelo, a conexão RS-485 pode ser realizada em 
qualquer equipamento. 

        8.1.- LIGAÇÕES

A composição do cabo RS-485 dever-se-á levar a cabo mediante o cabo de par entrançado 
com malha de blindagem (mínimo de 3 fios), com uma distância entre o SINAFM e a unidade 
mestre de 1200 metros de comprimento.
No dito bus poderemos conectar um máximo de 32 SINAFM.

Para a comunicação com a unidade mestre, devemos utilizar um conversor inteligente para  
RS-485.

B(-) A(+)
S

RS-232 / USB / Ethernet / Profibus ...

PC

RS-485

RS-485

RS-232
USB
Ethernet
Profibus
...

S
A B

Figura 83: Esquema de ligações RS-485.
 	
A configuração das comunicações RS-485 nos SINAFM, está fixa a uma Velocidade de trans-
missão de 9600 bps, 8 bits de dados, 1 bit de Stop e Sem Paridade.
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        8.2.- PROTOCOLO

Dentro do protocolo Modbus, o SINAFM utiliza o modo RTU (Remote Terminal Unit).
 
As funções Modbus implementadas no equipamento são:

Função 03 e 04. Leitura de n Words (2 bytes). 

8.2.1.- EXEMPLO DE PERGUNTA MODBUS

Pergunta:  Valor da corrente de Carga da L1

Endereço Função Registo 
inicial N.º de registos CRC

0A 03 92 0002 xxxx

	 Endereço: 0A,  Número de periférico: 10 em decimal.
	 Função: 03, Função de leitura.
	 Registo Inicial: 92, registo no qual se deseja que a leitura seja iniciada.
	 N.º de registos: 0002, número de registos a ler.
	 CRC: xxxx, Caráter CRC.

Resposta:

Endereço Função N.º de 
bytes

Registo 
n.º 1

Registo 
n.º 2 CRC

0A 03 04 0000 00FA xxxx

	 Endereço: 0A,  Número de periférico que responde: 10 em decimal.
	 Função: 03, Função de leitura.
	 N.º de bytes: 04, Nº de bytes recebidos.
	 Registo: 000000FA, valor da corrente de carga L1 com 1 casa decimal: 0xFA =  25,0 A
	 CRC: xxxx, Caráter CRC.

8.2.2.- MAPA MODBUS

Todas as variáveis do mapa Modbus estão em hexadecimal.
Para estas variáveis está implementada a Função 03 e 04.

8.2.2.1.- Medidas em Carga

Tabela 23:Mapa de memória Modbus: Medidas na Carga (Tabela 1).

Parâmetro  L1 L2 L3 LN Unidades
Corrente em carga 93 - 92 95 - 94 97 - 96 99 - 98 [Hi] + [Low]  A  com 1 casa decimal
Potência ativa em carga AD - AE AF - B0 B1 - B2 - kW com 2 casas decimais e sinal. 
Potência reativa em carga B3 - B4 B5 - B6 B7 - B8 - kVar com 2 casas decimais e sinal. 
Potência aparente em carga B9 - BA BB - BC BD - BE - kVA com 2 casas decimais e sinal. 
cos ɸ em carga D1 D2 D3 - Com 3 casas decimais
THD de corrente em Carga 8C 8D 8E - % com 1 casa decimal
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Tabela 24:Mapa de memória Modbus: Medidas na Carga (Tabela 2).

Parâmetro Corrente L1 Corrente L2 Corrente L3 Unidades
Harmónico fundamental 64 71 7E % 
3º Harmónico 65 72 7F % 
5ª Harmónico 66 73 80 % 
7º Harmónico 67 74 81 % 
9º Harmónico 68 75 82 % 
11º Harmónico 69 76 83 % 
13º Harmónico 6A 77 84 % 
15º Harmónico 6B 78 85 % 
17º Harmónico 6C 79 86 % 
19º Harmónico 6D 7A 87 % 
21º Harmónico 6E 7B 88 % 
23º Harmónico 6F 7C 89 % 
25º Harmónico 70 7D 8A % 

Tabela 25:Mapa de memória Modbus: Medidas na Carga (Tabela 3).

Parâmetro Corrente L1 Corrente L2 Corrente L3 Unidades
Fase Harmónico fundamental 154 161 16E 0,001 x Radianos
Fase 3º Harmónico 155 162 16F 0,001 x Radianos 
Fase 5º Harmónico 156 163 170 0,001 x Radianos 
Fase 7º Harmónico 157 164 171 0,001 x Radianos
Fase 9º Harmónico 158 165 172 0,001 x Radianos 
Fase 11º Harmónico 159 166 173 0,001 x Radianos 
Fase 13º Harmónico 15A 167 174 0,001 x Radianos
Fase 15º Harmónico 15B 168 175 0,001 x Radianos 
Fase 17º Harmónico 15C 169 176 0,001 x Radianos
Fase 19º Harmónico 15D 16A 177 0,001 x Radianos 
Fase 21º Harmónico 15E 16B 178 0,001 x Radianos 
Fase 23º Harmónico 15F 16C 179 0,001 x Radianos 
Fase 25º Harmónico 160 16D 17A 0,001 x Radianos 

Tabela 26: Mapa de memória Modbus: Medidas na Carga (Tabela 4).

Parâmetro  L1 L2  L3 Unidades
Corrente fundamental 1E0 1E1 1E2 A
Corrente de harmónicos 1E3 1E4 1E5 A
TDD 1EC 1ED 1EE %

8.2.2.2.- Medidas em rede
Tabela 27:Mapa de memória Modbus: Medidas na Rede (Tabela 1).

Parâmetro  L1 L2 L3 LN Unidades
Corrente em rede 9B - 9A 9D - 9C 9F - 9E A1 - A0 [Hi] + [Low] A com 1 casa decimal
Potência ativa em rede BF - C0 C1 - C2 C3 - C4 - kW com 2 casas decimais e sinal.
Potência reativa em rede C5 - C6 C7 - C8 C9 - CA - kvar com 2 casas decimais e sinal.
Potência aparente em rede CB - CC CD - CE CF - D0 - kVA com 2 casas decimais e sinal. 
cos ɸ em rede D4 D5 D6 - Com 3 casas decimais
THD de corrente em Rede 8F 90 91 - % com 1 casa decimal
Frequência de rede D7 - Hz com 1 casa decimal
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Tabela 28:Mapa de memória Modbus: Medidas na Rede (Tabela 2).

Parâmetro Corrente L1 Corrente L2 Corrente L3 Unidades
Harmónico fundamental 3C 49 56 % 
3º Harmónico 3D 4A 57 % 
5ª Harmónico 3E 4B 58 % 
7º Harmónico 3F 4C 59 % 
9º Harmónico 40 4D 5A % 
11º Harmónico 41 4E 5B % 
13º Harmónico 42 4F 5C % 
15º Harmónico 43 50 5D % 
17º Harmónico 44 51 5E % 
19º Harmónico 45 52 5F % 
21º Harmónico 46 53 60 % 
23º Harmónico 47 54 61 % 
25º Harmónico 48 55 62 % 

Tabela 29:Mapa de memória Modbus: Medidas na Rede (Tabela 3).

Parâmetro Corrente L1 Corrente L2 Corrente L3 Unidades
Fase Harmónico fundamental 12C 139 146 0,001 x Radianos
Fase 3º Harmónico 12D 13A 147 0,001 x Radianos 
Fase 5º Harmónico 12E 13B 148 0,001 x Radianos 
Fase 7º Harmónico 12F 13C 149 0,001 x Radianos
Fase 9º Harmónico 130 13D 14A 0,001 x Radianos 
Fase 11º Harmónico 131 13E 14B 0,001 x Radianos 
Fase 13º Harmónico 132 13F 14C 0,001 x Radianos
Fase 15º Harmónico 133 140 14D 0,001 x Radianos 
Fase 17º Harmónico 134 141 14E 0,001 x Radianos
Fase 19º Harmónico 135 142 14F 0,001 x Radianos 
Fase 21º Harmónico 136 143 150 0,001 x Radianos 
Fase 23º Harmónico 137 144 151 0,001 x Radianos 
Fase 25º Harmónico 138 145 152 0,001 x Radianos 

Tabela 30: Mapa de memória Modbus: Medidas na Rede (Tabela 4).

Parâmetro  L1 L2  L3 Unidades
Corrente fundamental 1E6 1E7 1E8 A
Corrente de harmónicos 1E9 1EA 1EB A
TDD 1EF 1F0 1F1 %

8.2.2.3.- Outros parâmetros do filtro SINAFM

Tabela 31:Mapa de memória Modbus: Parâmetros do filtro (Tabela 1).

Parâmetro Endereço Unidades
Temperatura IGBT 1(2) DB ºC com 1 casa decimal
Temperatura IGBT 2(2) DC ºC com 1 casa decimal
Temperatura IGBT 3(2) DD ºC com 1 casa decimal
Temperatura Indutância 1 (2) E7 ºC com 1 casa decimal
Temperatura Indutância 2 (2) E8 ºC com 1 casa decimal
Temperatura IGBT 4(2) (3) F5 ºC com 1 casa decimal



82

SINAFM

Manual de instruções

Tabela 29 (Continuação): Mapa de memória Modbus: 
Parâmetros do filtro (Tabela 1).

Parâmetro Endereço Unidades
Temperatura IGBT 5(2) (3) F6 ºC com 1 casa decimal
Temperatura IGBT 6(2) (3) F7 ºC com 1 casa decimal
Temperatura Indutância 3 (2) (3) FB ºC com 1 casa decimal
Temperatura Indutância 4 (2) (3) FC ºC com 1 casa decimal
Tensão de Fase L1 - L2 DE V com 1 casa decimal
Tensão de Fase L2 - L3 DF V com 1 casa decimal
Tensão de Fase L3 - L1 E0 V com 1 casa decimal
Tensão positiva do bus CC E1 V com 1 casa decimal
Tensão negativa do bus DC E2 V com 1 casa decimal

(2)  Num sistema de equipamentos em paralelo, o valor do parâmetro é o do equipamento conectado com RS-485.
(3)  Parâmetros apenas acessíveis para o modelo de 60A.

Tabela 32:Mapa de memória Modbus: Parâmetros do filtro (Tabela 2).

Parâmetro  L1 L2 L3 LN Unidades
Corrente no filtro A3 - A2 A5 - A4 A7 - A6 A9 - A8 [Hi] + [Low]  A  com 1 casa decimal
Tensão Fase-Neutro AA AB AC - V com 1 casa decimal
% de potência do filtro utilizada D8 D9 DA - %
THD de Tensão BA BB BC - % com 1 casa decimal

Tabela 33:Mapa de memória Modbus: Parâmetros do filtro (Tabela 3).

Parâmetro Endereço Descrição
Nº de série do SINAFM(4) 2710 - 2711 Nº de serie Hi [10] + Low [11]
Versão do software do DSP 10C -
Versão do software HMI 1C3 -

(4)  Num sistema de equipamentos em paralelo, o valor do parâmetro é o do equipamento conectado com RS-485.

8.2.2.4.- Mensagens do filtro SINAFM

Tabela 34:Mapa de memória Modbus: Mensagens do Filtro (Tabela 1).

Parâmetro Endereço
Estado do equipamento(5) 110

Bit Descrição Estado
0x0001 Paragem

1: ON
0: OFF0x0002 Movimento

0x0004 Reset de alarmes
(5)  Num sistema de equipamentos em paralelo, o valor do parâmetro é o do equipamento conectado com RS-485.

Tabela 35:Mapa de memória Modbus: Mensagens do Filtro (Tabela 2).

Parâmetro Endereço
Mensagens de alarme 105 (valor Hi), 106 (valor Low)

Bit Descrição
0x00000000  Não existem alarmes 
0x00000002 Alarme de sobrecorrente L1
0x00000004 Alarme de sobrecorrente L2
0x00000008 Alarme de sobrecorrente L3
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Tabela 33 (Continuação): Mapa de memória 
Modbus: Mensagens do Filtro (Tabela 2).

Bit Descrição
0x00000010 Alarme de sobretensão L1
0x00000020 Alarme de sobretensão L2
0x00000040 Alarme de sobretensão L3
0x00004000 Alarme de temperatura IGBT 1
0x00008000 Alarme de temperatura de indutância 1
0x00010000 Erro de condições iniciais
0x00020000 Alarme de ressonância
0x00100000 Falha de contatores
0x00200000 Alarme de temperatura de indutância 2

Tabela 36:Mapa de memória Modbus: Mensagens do Filtro (Tabela 3).

Parâmetro Endereço
Condições iniciais pelas quais o equipamento não arranca. (6) 108

Bit Descrição
0x0001 A descarregar o bus CC
0x0002 Tensão de rede mínima
0x0004 Valor de temperatura mínimo
0x0008 Erro em frequência
0x0010 A carregar o bus CC
0x0020 Mínima tensão de bus CC
0x0040 Desequilíbrio do bus CC
0x0080 O equipamento não comunica
0x0100 Erro de polaridade
0x0200 Mínima corrente de carga
0x0400 Máxima corrente de carga

(6)  Num sistema de equipamentos em paralelo, o valor do parâmetro é o do equipamento conectado com RS-485.

Tabela 37:Mapa de memória Modbus: Mensagens do Filtro (Tabela 4).

Parâmetro Endereço
Estado do SINAFM (7) 104

Estado (Valor em casa decimal) Descrição
0 Arranque

10, 20, 30 Calibração
40 Teste de relés
50 Espera de comunicações
60 Configuração

100 Início
200 Condições iniciais
300 Paragem
400 A sincronizar
500 Carga do bus CC
600 Funcionamento
666 Apagado
700 Alarme

(7)  Num sistema de equipamentos em paralelo, o valor do parâmetro é o do equipamento conectado com RS-485.
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Tabela 38:Mapa de memória Modbus: Mensagens do Filtro (Tabela 5).

Parâmetro Endereço
Estado dos harmónicos 109

Bit Descrição Estado
0x0001 Harmónico 3

1: Harmónicos a filtrar

0: Harmónico desativado 
por ressonância

0x0002 Harmónico 5
0x0004 Harmónico 7
0x0008 Harmónico 9
0x0010 Harmónico 11
0x0020 Harmónico 13
0x0040 Harmónico 15
0x0080 Harmónico 17
0x0100 Harmónico 19
0x0200 Harmónico 21
0x0400 Harmónico 23
0x0800 Harmónico 25
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 9.- COMUNICAÇÕES ETHERNET

Numa instalação com equipamentos em paralelo, a conexão Ethernet pode ser realizada em 
qualquer equipamento. 

        9.1.- CONEXÃO

O SINAFM dispõe de uma porta Ethernet.
Este tipo de comunicação cria uma rede interna com comunicações via IP.

Se o equipamento que se conecta a esta porta é um ordenador, o cabo de rede deve ser um 
cabo Ethernet cruzado, de acordo com o se indica na Figura 84.

 
Figura 84:Conector RJ-45 : Diagrama de conexão Ethernet cruzado.

        9.2.- PÁGINA WEB

O equipamento dispõe de uma página web para a visualização e configuração de parâmetros.

Na Figura 85 visualiza-se o ecrã principal do servidor web, a partir do qual se pode aceder a 
todas as informações do SINAFM.

Figura 85: Ecrã principal da página web.
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O idioma da página web pode ser modificado a partir dos botões que aparecem na parte su-
perior direita da página.
Para poder modificar os parâmetros de Configuração é necessário introduzir o Nome de Uti-
lizador e Palavra-Passe no ponto Administrador.

Existem dois tipos de utilizadores:

	 1.- Utilizador com acesso a escritura, admin:
Tabela 39: Utilizador e palavra-passe por defeito para um utilizador com acesso a escritura.

Utilizador e Palavra-passe por defeito
Utilizador admin
Palavra-passe admin

	 2.- Utilizador com acesso a escritura, user:
Tabela 40: Utilizador e palavra-passe por defeito para um utilizador com acesso a leitura.

Utilizador e Palavra-passe por defeito
Utilizador user
Palavra-passe user

Por segurança, altere as palavras-passe de acesso à página web.
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 10.- MANUTENÇÃO

O filtro ativo SINAFM requer o mínimo de manutenção preventiva.

Recomenda-se que siga as indicações que se descrevem neste capítulo para 
evitar a deterioração prematura dos componentes do equipamento.

A Tabela 41 indica as tarefas de manutenção com os seus respetivos intervalos de tempo.

Tabela 41: Manutenção do filtro ativo.

Descrição Intervalo
Manutenção padrão 12 meses
Substituição dos ventiladores de refrigeração 40000 h

O equipamento controla os intervalos de manutenção e exibe o símbolo , no ecrã principal 
do equipamento, se for necessário realizar a manutenção. 
No ecrã de advertências, “6.17.- ADVERTÊNCIAS”, descreve-se a manutenção que se deve 
realizar.

Nota: Os intervalos de tempo das operações de manutenção podem variar em função das 
condições de operação do equipamento e os fatores ambientais.

Seguir as instruções de segurança descritas no ponto “PRECAUÇÕES DE SEGU-
RANÇA” antes de efetuar qualquer operação de manutenção nos filtros SINAFM.
Omitir estas instruções pode produzir lesões ou até mesmo morte.

Dentro do equipamento existem componentes que alcançam altas tempe-
raturas. Deixar arrefecer o equipamento antes de realizar qualquer opera-
ção de manutenção.

        10.1.- MANUTENÇÃO PADRÃO

Realizar a manutenção em intervalos de 6 a 12 meses, em função do nível de 
sujidade ambiental e funcionamento do equipamento.
O equipamento indicará a realização de manutenção a cada 12 meses.

Numa instalação com equipamentos conectados em paralelo, a manutenção pa-
drão deverá ser realizada em todos os equipamentos à vez.

Os pontos a seguir são:
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1.- Colocar o SINAFM em modo STOP e abrir o interruptor geral (posição OFF).
2.- Esperar 1 minuto para que se descarreguem os condensadores.
3.- Limpar as grelhas de ventilação, aspirando o pó.
4.- Verificar o estado e o aperto das conexões elétricas, bem como de fixação mecânica à 
parede.
5.- Reiniciar o contador de manutenção padrão, para tal :

Aceder ao ecrã principal de configuração. 

Figura 86: Ecrã principal de configuração.

Prima a tecla   e introduza a palavra-passe de acesso ao ecrã de manutenção (Pa-
lavra-passe de manutenção : 8888).

Visualiza-se o ecrã da Figura 87.

Figura 87: Ecrã de manutenção.

Reiniciar o contador de manutenção premindo a tecla 
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        10.2.- VENTILADORES DE REFRIGERAÇÃO

O correto funcionamento dos ventiladores de refrigeração é indispensável para 
evitar sobretemperaturas nos componentes do filtro ativo.

O equipamento dispõe de ventiladores de refrigeração de alta velocidade, com uma vida útil 
estimada de 40 000 horas.

No entanto, dita vida pode ser encurtada de acordo com as condições de utilização (tempera-
tura, humidade, poluição ambiental). No caso de os ventiladores perderem eficácia, o equipa-
mento perderá prestações. 

Os sintomas seguintes no comportamento do filtro podem indicar uma deterioração dos venti-
ladores :

	  Aumento do ruído do ventilador.
	 Aumento da temperatura do equipamento sob as mesmas condições ambientais e de 
carga.

	  O SINAFM indica alarme de temperatura periodicamente.
	  Redução da capacidade de filtração.

É necessário alterar o conjunto de ventiladores se estes tiverem ultrapassado a sua vida útil ou 
se demonstrarem deterioração. Para tal, a LIFASA oferece a substituição, que consiste num 
conjunto de ventiladores para proceder à sua recolocação.

Numa instalação com equipamentos conectados em paralelo, é necessário 
alterar todos os ventiladores à vez.
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 10.3.- SUBSTITUIÇÃO DE VENTILADORES DE REFRIGERAÇÃO: SINAFM DE 30A

Tabela 42:Ferramentas necessárias (SINAFMxxx030W)

Ferramentas necessárias
Substituição do conjunto de ventiladores SINAFMxxx030W, Código: 920121

 2 Desaparafusador para parafusos de cabeça PH2

 3 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 3

Figura 88: Situação dos ventiladores de refrigeração.
 
Para proceder à troca do conjunto de ventiladores:

1    Colocar o SINAFM em modo STOP e retirar a alimentação do equipamento. Desconectar 
todos os cabos de conexão e fazer curto-circuito dos transformadores de corrente, se assim 
for necessário.

2    Esperar 1 minuto para que se descarreguem os condensadores, antes de abrir o equipamento.

6

5

4

7

8

8

8

3

3

3

Prensas-cabos

Tampa frontal

Figura 89:Passos para realizar a substituição de ventiladores.
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3   Retirar os 8 parafusos da tampa frontal.

 	  2.
4   Desconectar o ecrã.

5   Retirar os vedantes.

6   Retirar os parafusos dos fusíveis.

 	  3
7   Desconectar os ventiladores.

8    Retirar os 7 parafusos da tampa dos ventiladores.

	  2 
9    Retirar a tampa dos ventiladores. Ter cuidado ao passar o cabo pelas prensas-cabos.

10  Substituir os ventiladores. 

	  2    0,7 Nm
11   Colocar a tampa nos ventiladores, passando o cabo dos ventiladores pelas prensas-cabos. 

	  1,5 Nm
12   Conectar os ventiladores.

13   Apertar os parafusos dos fusíveis e a pletina da conexão de neutro. 

	  2,2 Nm 
14   Colocar os vedantes.

15   Conectar o ecrã.

16   Apertar parafusos de tampa frontal.

	  1,5 Nm
17   Conectar, alimentar e colocar em funcionamento o SINAFM. 

18   Verificar o correto funcionamento dos ventiladores.

Figura 90: Ecrã de manutenção.
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Para tal, aceder ao ecrã de manutenção, através do ecrã de configuração, premindo a tecla  

 e introduzir a palavra-passe de acesso ao ecrã de manutenção (Palavre-passe de 
manutenção : 8888).

Visualiza-se o ecrã da Figura 90.

Verificar o funcionamento correto dos ventiladores.

1.- Prima a tecla , o ventilador começa a funcionar a uma velocidade de rotação 
de 50% e verificar que funciona corretamente. 

Premir a tecla , para parar o ventilador.

2.- Prima a tecla , o ventilador começa a funcionar a uma velocidade de rotação 
de 100% e verificar que funciona corretamente. 

Premir a tecla , para parar o ventilador.

Nota: Os ventiladores param se tiver passado 1 minuto sem premir a tecla 

19   Reiniciar o contador de manutenção dos ventiladores, premindo a tecla 

 10.4.- SUBSTITUIÇÃO DE VENTILADORES DE REFRIGERAÇÃO: SINAFM DE 60A

Tabela 43:Ferramentas necessárias (SINAFMxxx060W)

Ferramentas necessárias
Substituição do conjunto de ventiladores SINAFMxxx060W, Código: 920122

 2 Desaparafusador para parafusos de cabeça PH2

 3 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 3

Figura 91: Situação dos ventiladores de refrigeração.
Para proceder à troca do conjunto de ventiladores:

 1    Colocar o SINAFM em modo STOP e retirar a alimentação do equipamento. Desconectar 
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todos os cabos de conexão e fazer curto-circuito dos transformadores de corrente, se assim 
for necessário.

2    Esperar 1 minuto para que se descarreguem os condensadores, antes de abrir o equipamento.

11

8
5

3

3

6

11

4

Tampa frontal

Tampa inferior

Prensas-cabos

Figura 92:Passos para realizar a substituição de ventiladores (parte 1).

12

10

9

9

7

6

Figura 93:Passos para realizar a substituição de ventiladores (parte 2).
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3   Retirar os 8 parafusos da tampa frontal 

	  2 

4   Desconectar o ecrã.

5   Retirar os vedantes.

6   Retirar os parafusos dos fusíveis e a pletina da conexão de neutro ao lado da placa. 

	  3

7   Afrouxar os parafusos dos fusíveis do lado dos terminais.

	  3

8   Retirar os fusíveis.

9   Retirar os 5 parafusos dos terminais. Retirar a pletina de cada uma das fases.

	  2 

10   Desconectar os ventiladores do piso superior.

11    Retirar os 16 parafusos da tampa inferior dos ventiladores e reduzir. Retirar os cabos dos 
ventiladores do piso superior através das prensas-cabos.

	  2  

12   Desconectar os ventiladores do piso inferior.

13   Retirar a tampa inferior. 

14   Substituir os ventiladores.

	  2    0,7 Nm

15   Colocar a tampa inferior.

16   Conectar os ventiladores do piso inferior. Passar os cabos dos ventiladores do piso supe-
rior através das prensas-cabos.

17   Montar a tampa inferior. 

	  2    1,5 Nm

18   Conectar os ventiladores do piso superior.

19   Apertar as pletinas aos terminais. 

	  2    2,2 Nm

20   Colocar os parafusos allen e as porcas na pletina, mas não apertar. 
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21   Montar os fusíveis. Colocar os parafusos na coluna. Apertar todos os parafusos do fusível. 

 	   2,2 Nm
22   Colocar os vedantes.

23   Conectar o ecrã.

24   Apertar os parafusos de tampa frontal. 

	  1,5 Nm

25   Conectar, alimentar e colocar em funcionamento o SINAFM. 

26   Verificar o correto funcionamento dos ventiladores.
Seguir os passos 18 e 19, do ponto “10.3.- ALTERAÇÃO DE VENTILADORES DE REFRIGERA-
ÇÃO: SINAFM DE 30A”

10.5.- SUBSTITUIÇÃO DE VENTILADORES DE REFRIGERAÇÃO: SINAFM DE 100A 

Tabela 44:Ferramentas necessárias (SINAFMxxx100R)

Ferramentas necessárias
Substituição do conjunto de ventiladores SINAFMxxx100x, Código: 920124

 25 Desaparafusador para parafusos de cabeça Torx 25 

 4 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 4

 5 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 5

 10 Desaparafusador para parafusos de cabeça Sextavada 10 mm

Para proceder à troca do conjunto de ventiladores:

1    Colocar o SINAFM em modo STOP e retirar a alimentação do equipamento. Desconectar 
todos os cabos de conexão e fazer curto-circuito dos transformadores de corrente, se assim 
for necessário.

2    Esperar 1 minuto para que se descarreguem os condensadores, antes de abrir o equipa-
mento.

3   Retirar os 8 parafusos da tampa superior.

	  25
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3

3

3

Figura 94:SINAFMxxx100R substituição de ventiladores (Passo 3).

4   Desconectar as cintas planas, os sensores hall e os ventiladores.

4

4

Figura 95:SINAFMxxx100R substituição de ventiladores (Passo 4).

5   Retirar os 4 parafusos do suporte de placas e reduzir as placas com cuidado. Retirar as 
prensas-cabos dos cabos dos ventiladores para permitir a redução.

	  4

6    Retirar os parafusos da placa do controlador.

	  25

7   Retirar a placa do controlador puxando com cuidado para cima.

8   Retirar os parafusos das pletinas (  5), e os parafusos que existem na extremidade da 

indutância (tipo  5 e  10mm).
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5
8

8

6

Figura 96:SINAFMxxx100R substituição de ventiladores (Passo 5, 6, 8).

9   Retirar os 3 parafusos dos ventiladores.

	  4
9

Figura 97:SINAFMxxx100R substituição de ventiladores (Passo 9).

10   Retirar o conjunto dos ventiladores puxando para cima e substituir pelos novos ventilado-
res.

10

Figura 98:SINAFMxxx100R substituição de ventiladores (Passo 10).
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11   Apertar os parafusos do conjunto de ventiladores. 

	  4   5,5 Nm

12   Montar as pletinas. Apertar os parafusos dos IGBT e da indutância.

	 Parafusos IGBT :  4,5 Nm   

	 Parafusos Indutâncias :  8 Nm  

13   Montar a placa do controlador. Utilizar as guias visuais. Dever-se-á ver a cruz através dos 
orifícios da placa.

14   Aparafusar a placa do controlador.

	  0,7 Nm

15   Colocar a prensa-cabos nos suportes das placas, montar de novo o suporte das placas. 
Aparafusar. 

	  4,5 Nm

16   Conectar as cintas placas, os sensores Halls e os ventiladores.

17   Montar a tampa superior. 

	  4.5 Nm

18   Conectar, alimentar e colocar em funcionamento o SINAFM. 

19   Verificar o correto funcionamento dos ventiladores.  Seguir os passos 18 e 19, do ponto 
“10.3.- ALTERAÇÃO DE VENTILADORES DE REFRIGERAÇÃO: SINAFM DE 30A”.

 10.6.- SUBSTITUIÇÃO DE VENTILADORES DE REFRIGERAÇÃO: SINAFM DE 100A MU-
RAL

Tabela 45:Ferramentas necessárias (SINAFMxxx100W)

Ferramentas necessárias
Substituição do conjunto de ventiladores SINAFMxxx100x, Código: 920124

 2 Desaparafusador para parafusos de cabeça PH2

 25 Desaparafusador para parafusos de cabeça Torx 25 

 4 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 4

 5 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 5

 10 Desaparafusador para parafusos de cabeça Sextavada 10 mm

Para proceder à troca do conjunto de ventiladores:
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1    Colocar o SINAFM em modo STOP e retirar a alimentação do equipamento. Desconectar 
todos os cabos de conexão e fazer curto-circuito dos transformadores de corrente, se assim 
for necessário.

2    Esperar 1 minuto para que se descarreguem os condensadores, antes de abrir o equipa-
mento.

3   Retirar os 6 parafusos da tampa frontal.

	  2

3

3

Figura 99:SINAFMxxx100W substituição de ventiladores (Passo 3).

4   Desconectar o ecrã.

4

Figura 100: SINAFMxxx100W substituição de ventiladores (Passo 4).

5   Seguir os passos indicados a partir do passo 4 do ponto “10.5.- MUDANÇA DE VENTILADO-
RES DE REFRIGERAÇÃO: SINAFM DE 100A RACK”
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 10.7.- SUBSTITUIÇÃO DE VENTILADORES DE REFRIGERAÇÃO: SINAFM TIPO ARMÁ-
RIO

Tabela 46:Ferramentas necessárias (SINAFMxxx100C, SINAFMxxx200C, SINAFMxxx300C, SINAFMxxx400C)

Ferramentas necessárias
SINAFMxxx100C:
1 Substituição do conjunto de ventiladores SINAFMxxx100x, Código: 920124
SINAFMxxx200C:
2 Substituições do conjunto de ventiladores SINAFMxxx100x, Código: 920124
SINAFMxxx300C:
3 Substituições do conjunto de ventiladores SINAFMxxx100x, Código: 920124
SINAFMxxx400C:
4 Substituições do conjunto de ventiladores SINAFMxxx100x, Código: 920124

 25 Desaparafusador para parafusos de cabeça Torx 25 

 30 Desaparafusador para parafusos de cabeça Torx 30 

 4 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 4

 5 Desaparafusador para parafusos de cabeça Allen 5

 10 Desaparafusador para parafusos de cabeça Sextavada 10 mm

Para proceder à troca do conjunto de ventiladores:

1    Colocar o SINAFM em modo STOP e retirar a alimentação do equipamento. Desconectar 
todos os cabos de conexão e fazer curto-circuito dos transformadores de corrente, se assim 
for necessário.

2    Esperar 1 minuto para que se descarreguem os condensadores, antes de abrir o equipa-
mento.

3.- Aceder aos módulos de 100A através da parte da frente. Para tal, afrouxar os parafusos 
frontais.

 25 e 30   1,5 Nm

4    Proceder a partir do ponto 3, do ponto “10.5.- MUDANÇA DE VENTILADORES DE REFRIGE-
RAÇÃO: SINAFM DE 100A RACK” com cada um dos módulos de 100A do equipamento.

Nota: Ao realizar a verificação de ventiladores no equipamento “mestre”, ativar-se-ão, de 
forma automática, os ventiladores dos equipamentos escravos.
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 11.- CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS
Tensão de rede

Tensão atribuída Un
SINAFM348xxxx SINAFM440xxxx

208 ... 480 V. c.a. F-F ± 10% 208 ... 400 V. c.a. F-F ± 10%
Frequência Fn 50 / 60 Hz ± 5%
THD V máximo 25 %
Sistema de terras TN, TT

Potência                                                          

SINAFMxxx030W SINAFMxxx060W SINAFMxxx100R  
SINAFMxxx100W

Consumo máximo 650 W 1300 W 2070 W
Corrente máxima (fase) 30 A RMS 60 A RMS 100 A RMS
Corrente máxima (neutro) 90 A RMS 180 A RMS 300 A RMS
Fator de pico (corrente) 2:1 2:1 2:1

Potência 
máxima

480V
SINAFM348030W SINAFM348060W SINAFM348100R  

SINAFM348100W
22906 VA 45812 VA 76300 VA

400V
SINAFM440030W SINAFM440060W SINAFM440100R 

 SINAFM440100W
20700 VA 41400 VA 69000 VA

                                  SINAFMxxx100C SINAFMxxx200C  
Tensão atribuída de isolamento Ui 480 V 480 V
Tensão suportada de impulso Uimp 4kV, CAT III Classe 1 4kV, CAT III Classe 1
Corrente atribuída (fase) Ina fase 100 A 200 A
Corrente atribuída (neutro) Ina neutro 300 A 600 A
Corrente de curta duração Icw 3,5 kA  1 segundo 3,5 kA  1 segundo
Corrente de pico Ipk 84 kA pico 84 kA pico
Corrente de curto-circuito condicional Icc 40 kA 40 kA 
Simultaneidade RDF 1 1
Consumo máximo 2070 W 4140 W
Corrente máxima (fase) 100 A RMS 200 A RMS
Corrente máxima (neutro) 300 A RMS 600 A RMS
Fator de pico (corrente) 2:1 2:1

Potência máxima
480V

 SINAFM348100C SINAFM348200C  
76300 VA 152600 VA

400V
 SINAFM440100C SINAFM440200C  

69000 VA 138000 VA

                                  SINAFMxxx300C SINAFMxxx400C  
Tensão atribuída de isolamento Ui 480 V 480 V
Tensão suportada de impulso Uimp 4kV, CAT III Classe 1 4kV, CAT III Classe 1
Corrente atribuída (fase) Ina fase 300 A 400 A
Corrente atribuída (neutro) Ina neutro 900 A 1200 A
Corrente de curta duração Icw 3,5 kA  1 segundo 3,5 kA  1 segundo
Corrente de pico Ipk 84 kA pico 84 kA pico
Corrente de curto-circuito condicional Icc 40 kA 40 kA 
Simultaneidade RDF 1 1
Consumo máximo 6210 W 8280 W
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 (Continuação) 
                                  SINAFMxxx300C SINAFMxxx400C  

Corrente máxima (fase) 300 A RMS 400 A RMS
Corrente máxima (neutro) 900 A RMS 1200 A RMS
Fator de pico (corrente) 2:1 2:1

Potência máxima
480V

 SINAFM348300C SINAFM348400C  
228900 VA 305200 VA

400V
 SINAFM440300C SINAFM440400C  

207000 VA 276000 VA

Medição de corrente                                                                         
Tipo Transformador: 5/5A ... 5000/5A
Resposta em frequência até 2500 Hz / 3000 Hz (60 Hz)
Consumo 1,5 VA por transformador

Especificações do filtro
Filtração 2 ... 50 harmónico (selecionável)
Tempo de resposta < 100 μs
Compensação de fases Selecionável
Compensação de potência reativa Selecionável
Programação de prioridades Selecionável

Paralelização Até 100 unidades de diferente calibre
Conexão dos transformadores apenas na unidade mestre

SINAFM348030W
SINAFM348060W

SINAFM440030W
SINAFM440060W

Eficiência (filtro de harmónicos 5º/7º) 97,2 % 97 %

Eficiência (reativa) 97,5 % 97,2 %
SINAFM348100W
SINAFM348100R

SINAFM440100W
SINAFM440100R

Eficiência (filtro de harmónicos 5º/7º) 97,2 % 97,2 %

Eficiência (reativa) 98 % 98 %

Fusíveis                                                             
SINAFMxxx030W

Quantidade 2 por fase
Tipo  BS88A1, 25A, 500Vac gG 80kA I2t 21kA2/s

SINAFMxxx060W
Quantidade 4 por fase
Tipo BS88A1, 25A, 500Vac gG 80kA I2t 21kA2/s

SINAFMxxx100W, SINAFMxxx100R
Quantidade 2 por fase
Tipo tipo BS88 100A, 500Vac, gG 80kA I2t 76.5kA2/s

Comunicações RS-485
Bus de campo RS-485
Protocolo de comunicações Modbus RTU
Velocidade 9600 bps
Bits de paragem 1
Paridade sem 
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Comunicações Ethernet
Protocolo de rede TCP/IP, Modbus TCP

Interface com o utilizador 

 Mostrador TFT tátil de 3,5” a cores
Servidor Web e Datalogger

Características ambientais
Condições ambientais Indoor conditioned IEC 60721-3-3
Temperatura de trabalho -10ºC ... +45 ºC
Temperatura de armazenamento  -20ºC ... +50 ºC
Humidade relativa (sem condensação) 0 ... 95%
Altitude máxima 3000 m s.n.m. (2000 m s.n.m sem limitar prestações)
Grau de proteção IP20
Categoria de sobretensão OVC III 300V

 SINAFMxxx100C, SINAFMxxx200C, SINAFMxxx300C e  SINAFMxxx400C
Grau de contaminação 2
Resistência a impactos IK 10
Compatibilidade eletromagnética Instalação em ambientes tipo A

Normas
Compatibilidade Electromagnética (CEM). Parte 6-4: Normas genéricas. 
Norma de emissão em ambientes industriais. (IEC 61000-6-4:2006). EN 61000-6-4:2007

Equipamentos industriais, científicos e médicos. Características das per-
turbações radioelétricas. Limites e métodos de medição. EN 55011:2011 

Compatibilidade electromagnética (CEM). Parte 6-2: Normas genéricas. 
Imunidade em ambientes industriais. EN 61000-6-2:2006

Requisitos de segurança para sistemas e equipamentos de conversão de 
potência de semicondutores. Parte 1: Generalidades (Ratificada pela AE-
NOR em novembro de 2012.)

EN 62477-1:2012

Conjuntos de aparelhagem de baixa tensão. Parte 1: Regras gerais. IEC 61439-1:2011
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 Características mecânicas 
SINAFMxxx030W

Dimensões (mm) Figura 101
Peso 21 kg
Envolvente Aço galvanizado 1,5 mm
Ruído 58 dBA(8)

Ligações Tipo

Rede Terminal de anilha M6 12 mm 2,2 ... 2,4 Nm PH2
Terra Terminal de anilha M6 16 mm 2,2 ... 2,4 Nm PH2

Ligações Tipo

Corrente Conector de 6 pólos  Máx. : 2,5 mm2 0,5 ... 0,6 Nm Plano 3 mm
RS-485 Conector de 3 pólos Máx. : 2,5 mm2 0,5 ... 0,6 Nm Plano 3 mm
Ethernet RJ-45 - - -

(8) A 1 metro da parede de montagem, Certificado ISO 11201:2010 V2

430

53
0

178

300

50
0

65 65

15
15

9

Figura 101: Dimensões SINAFMxxx030W.
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SINAFMxxx060W
Dimensões (mm) Figura 102
Peso 39 kg
Envolvente Aço galvanizado 1,5 mm
Ruído 60 dBA (9)

Ligações Tipo

Rede Terminal de anilha M6 12 mm 2,2 ... 2,4 Nm PH2
Terra Terminal de anilha M6 16 mm 2,2 ... 2,4 Nm PH2

Ligações Tipo

Corrente Conector de 6 pólos  Máx. : 2,5 mm2 0,5 ... 0,6 Nm Plano 3 mm
RS-485 Conector de 3 pólos Máx. : 2,5 mm2 0,5 ... 0,6 Nm Plano 3 mm
Ethernet RJ-45 - - -

(9) A 1 metro da parede de montagem, Certificado ISO 11201:2010 V2
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9

Figura 102: Dimensões SINAFMxxx060W
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  SINAFMxxx100W
Dimensões (mm) Figura 103
Peso 56 Kg
Envolvente Aço galvanizado 1,5 mm
Ruído < 60 dBA

Ligações Tipo

Rede Terminal de anilha M8 23 mm 8 ... 10 Nm PH2
Terra Terminal de anilha M10 - 10 ... 14 Nm Hex  17 mm

Ligações Tipo

Corrente Conector de 6 pólos  Máx. : 2.5 mm2 0.5 ... 0.6 Nm Plano 3 mm
RS-485 Conector de 3 pólos Máx. : 2,5 mm2 0,5 ... 0,6 Nm Plano 3 mm
Ethernet RJ-45 - - -

74
5

439

74
5

288

71
2

300n11

Figura 103: Dimensões SINAFMxxx100W
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 SINAFMxxx100R
Dimensões (mm) Figura 104
Peso 55 kg
Envolvente Aço galvanizado 1,5 mm
Ruído < 60 dBA

Ligações Tipo

Rede Terminal de anilha M8 23 mm 8 ... 10 Nm PH2
Terra Terminal de anilha M10 - 10 ... 14 Nm Hex  17 mm

Ligações Tipo

Corrente Conector de 6 pólos Máx. : 2,5 mm2 0,5 ... 0,6 Nm Plano 3 mm
RS-485 Conector de 3 pólos Máx. : 2,5 mm2 0,5 ... 0,6 Nm Plano 3 mm
Ethernet RJ-45 - - -

482.5

26
5.9

714.5
688

436.8

26
3

Figura 104: Dimensões SINAFMxxx100R.
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  SINAFMxxx100C, SINAFMxxx200C, SINAFMxxx300C, SINAFMxxx400C
Dimensões (mm) Figura 105

Peso
SINAFMxxx100C SINAFMxxx200C SINAFMxxx300C SINAFMxxx400C

190 kg 245 kg 300 kg 355 kg

Envolvente Armário autoportante de chapa de aço, para instalação em interior sem partes 
desmontáveis.

Ruído < 60 dBA < 63 dBA < 66 dBA < 69 dBA

Ligações
Corrente

Tipo

Acionado por mola 2,5 mm2

Terra (10)

Tipo

Terminal de anilha 8 mm 10 Nm Hex 13 mm
Ethernet

Tipo
RJ-45

Rede

Filtro Chapa (11) Broca Parafuso Largura do 
terminal  

SINAFMxxx100C 30x3 1xM10 M10 8.8 ≤ 32 mm 45 Nm
SINAFMxxx200C 40x5 1xM10 M10 8.8 ≤ 37 mm 45 Nm
SINAFMxxx300C 40x10 1xM10 M10 8.8 ≤ 37 mm 45 Nm
SINAFMxxx400C 40x10 1xM10 M10 8.8 ≤ 37 mm 45 Nm

Neutro
SINAFMxxx100C 50x10 2xM10 M10 8.8 ≤ 32 mm 45 Nm
SINAFMxxx200C 80x10 2xM10 M10 8.8 ≤ 37 mm 45 Nm
SINAFMxxx300C 100x10 3xM10 M10 8.8 ≤ 37 mm 45 Nm
SINAFMxxx-00C 100x10 3xM10 M10 8.8 ≤ 37 mm 45 Nm

(10) Se os condutores de fase (Rede e Neutro) forem superiores a 32 mm2, o condutor de terra pode ser da metade 
da secção dos condutores de fase.
(11)As pletinas de conexão permitem colocar os cabos através de ambos os lados, podendo colocar dois cabos 
através de broca.
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Figura 105:Dimensões SINAFM tipo armário.
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 12.- SERVIÇO TÉCNICO

 13.- GARANTIA

• Não será aceite qualquer devolução, nem serão realizadas a reparação de 
qualquer equipamento que não seja acompanhado de um relatório a indicar o 
defeito observado ou os motivos da devolução.
• A garantia fi ca sem efeito se o equipamento tiver sofrido um “uso indevido” ou 
se não tiverem sido seguidas as instruções de armazenamento, instalação ou 
manutenção deste manual. Entendemos como sendo “uso indevido” qualquer 
situação de aplicação ou armazenamento contrária ao Código Eléctrico Nacio-
nal ou que ultrapasse os limites indicados na secção de características técnicas 
e ambientais deste manual.
• A LIFASA declina toda e qualquer responsabilidade pelos possíveis danos, no 
equipamento o noutras partes das instalações, nem cobrirá as possíveis pe-
nalizações de reactiva derivadas de uma possível avaria, má instalação o “uso 
indevido” do equipamento. Em consequência, a presente garantia não é aplicá-
vel às avarias produzidas nos seguintes casos:

- Por sobretensões e/ou perturbações eléctricas no fornecimento.
- Por água, si o produto não possuir a Classifi cação IP apropriada.
- Por falta de ventilação e/ou temperaturas excessivas.
- Por instalação incorrecta e/ou falta de manutenção.
- Se o comprador reparar ou modifi car o material sem autorização do fabricante.

A LIFASA garante que os seus produtos estão livres de qualquer defeito de fabrico durante 
um período de dois anos a partir da entrega dos equipamentos.

A LIFASA reparará ou substituirá qualquer produto com defeito de fabrico devolvido durante 
o período de garantia.

Em caso de qualquer dúvida relativa ao funcionamento ou por motivo de avaria do equipa-
mento, entre em contacto com o Serviço de Assistência Técnica da LIFASA

Serviço de Assistência Técnica
C/Vallès, 32, Pol. Ind. Can Bernades
08130 - Santa Perpètua de Mogoda (Barcelona) ESPAÑA
Tel: (+34) 935 747 017
email: info@lifasa.com
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 14.- CERTIFICADO CE

Por la presente 
We hereby 
Par le présent 

DECLARACION DE CONFORMIDAD 

DECLARATION OF CONFORMITY 

DECLARATION DE CONFORMITE 

INTERNATIONAL CAPACITORS, S.A. 

con dirección en: Polígono Industrial Can Bernades 
Calle Vallés n!! 32 

with address in: 08130 Santa Perpetua de Mogoda (Barcelona) 
avec adresse a: ESPAÑA 

declaramos bajo nuestra responsabilidad que el producto: 
we declare under our responsibility that the product: 
nous déclarons sous notre responsabilité que le produit: 

Filtro activo multi-nivel Serie SINAFM 

INTERNATIONAL CAPACITORS, S.A. 
CI. Valles 32 - Poi. lnd. Con 8ernades 
08130 Santa Perpetua de Mogoda 1.Barcelonaí Spair 
Tel. +34 935 ;¿¡ O 1 7 Fav +34 935 448 4 33 
E mail: ,nlo@tiíasa.com I Web www.lliasa com 

Siempre que sea instalado, mantenido y usado en la aplicación para la que ha sido fabricado, de acuerdo 
con las normas de instalación aplicables y las instrucciones del fabricante, 
Provided that it is installed, maintained and used in application far which it was made, in accordance with relevant 
installation standards and manufacturer's instructions, 
Toujours qu'il soit installé, maintenu et utilisé pour l'application par lequelle il a été fabriqué, d'accord avec les normes 
d'installation applicables et suivant les instructions du fabricant, 

cumple con las prescripciones de la(s) Directiva(s) 
complies with the provisions of Directive(s) : 
accomplie avec les prescriptions de la (les) Directive(s) : 

2014/35/ UE 
2014/30/ UE 
2011/65/ UE 

Está en conformidad con la(s) siguiente(s) norma(s) u otro(s) documento(s) normativo(s) : 
lt is in conformity with the following standard(s) ar other normative document{s) : 
11 est en conformité avec la (les) norme(s) suivante(s) ou autre(s) document(s) normatif (ves) 

IEC 61000-6-4-:2006 Ed. 2.0 
IEC 61000-6-2-:2016 Ed. 3.0 
IEC 62477-1:2012Ed. 1.0 :Al:2016 CSV 
IEC 61439-1:2011 Ed. 2.0 

Año de colocación del marcado "CE" : 
Year of affixing "CE" marking: 
An de mise en application du marquage "CE": 

2019 

Santa Perpetua, 12 /03 /2019 Nombre y Firma : J.J. Gallego 
Name and signature 

"º�
"'

Q 
fm'F.RNATYONAI. t.AP.\<1TORS. �.A.

lifasa.com 



LIFASA (INTERNATIONAL CAPACITORS, SA) 
C/ Vallès, 32 - Pol. Ind. Can Bernades
08130 - Santa Perpètua de Mogoda (Barcelona) 
Tel: (+34) 935 747 017 - Fax: (+34) 935 448 433
 www.lifasa.es   info@lifasa.com
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